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U M C O N S E L H O 
Devem reconstituir-se, reco-

meçando a funccionar, as com-
missões, civis e militares, quo 
promoveram o realisaram a ma-
nifestação ao b a r ã o do Ilio 
Branco, cm data do 20 de feve-
reiro. Foi uma improvidoncia, fe-
lizmente concortavel, a sua dia-
s o l u ç ã o . 

A gloria convoncional do lití-
gio do Acro prometto roprodu-
zir-se, e, para e.vitar o trabalho 
cançativo de novas convocações, 
novas reuniões c novas exhibi-
ções, conviria a permanencia do 
pessoal, enthusiaamado polo tra-
tado do Pctropolis, no ensaio c 
na vespera da sccnographia, para 
que nasceu. 

Approxima-se o caso peruano. 
Ha poucos dias, perante o po-

der legislativo, cm Lima, decla-
rou o ministro do Fazcndíi con-
fiar no êxito do avultado em-
préstimo quo o Perú tcnciona 
lançar nas praças norte-ainerica' 
nas. 

Para quo busca o Perú, actual-
mente, um avultado empréstimo? 
Respondam os factoa recentes. 

O Perú protestou contra o tra-
tado dc Petropolis. 

Ao telegramma da nossa chan-
celiaria não reconhecendo a legi-
timidade dc qualquer alfandega 
no alto Juruá o no alto Purús, 
o governo peruano replicou co-
brando, a mão armada, impos-
tos que, para cumulo dc acinte, 
foram recebidos o guardados em 
barracões tomados a brasileiros. 

No tempo da Monarchia, quan-
do o brasileiro tinha fibra pa-
triótica, sentimento nacional c 
brio regularisado, um cscandalo 
tão provocador como esse, ng-
gressivo o deprimente, agitaria 
protestos e reclamações, debates-
e curiosidade. 

Na Republica, porém, o povo 
perdeu a indignação. 

Iloje, a cusparada peruana c 
um moro incidente, destituído de 
importancia. Mais, muito mais 
pasmoso para o animo publico 
é o caso da flauta de prata sur-
r i p l a d a a o C o n o o v v a t o r í o . 

P o v o original! Furtam-Ilie 
cêrca dc oitenta mil kilometros 
quadrados, e elle não se impres-
siona. Furtam-lhe uma flauta, e 
começa elle a bramir desafina-
damente ! 

Heconstituain-se, já o já, as com-
missões quo representaram do 
opinião nacional cm 20 de feve-
reiro. Repitam-se os ensaios da 
bravura e das manifestações mi-
litares em favor da paz. Com 
cxcepção das quantias a despen-
der, e que terão necessariamen-
te do ser outras, talvez sirvam 
para o novo caso os preparos do 
caso anterior: o mesmo pessoal, 
os mesmos discursos, os mes-
mos carros, os mesmos caval-
los. 

E nada dc demora. O Perú já 
está apparelhado para o recebi-
mento do dinheiro quo encerra-
rá o litígio c ultimará a diver-
gência. O Perú já devo ter o seu 
Araraayo, o seu syndicato nor-
te-americano o até o seu Pando 
com a garganta escancarada. Não I 
se façam esperar, pois, as com-
inissões brasileiras. Mãos á obra, 

Desamarrados para o grunhi-
dor mister, os jornalistas da 
nossa chancellaria, as taos nota-
bilidades que vieram encaixota 
das transatlanticamcnte, com os 
pés nos ineditoriaes da impren-
sa e as unhas nos cofres publi 
cos, não desertarão, desta vez 
ainda, a sua mastigadora missão. 

Foi assim na comedia do Acro. 
Assim ha de ser no annuntjiado 
e já iniciado escandalo peruano 
Especie de eunucho Eutropio, o 
povo festeja os occupantts do 
poder, receba delles ou não uma 
vergastada mais, uma vergasta-
da menos. 

Reconstituam-se, o isso com 
urgência, as coininissões de fes 
tejos. E' indispensável receber o 
escandalo com todas as formali-
dades republicanas. 

Santos—1904. 
L. N. 

m i japão 
Os estragos dc Porto Artlinr 

A H p e r d n x d o s r u s s o s 

N A V I O S A V A R I A D O S 

0 B O M B A K D E I O D E D A L S i Y 

O s b o a t o s s o b r e P o v t o A r t h u r 
LONDRES, 15 
Os jornaes continuam s publicar noti-

cias sobre a evacuação e tomada da pra-
ça forle de Torto Artliur. 

Continuam s clrcaiar boatos insisten-
tes sobre a occupaçio dessa praça palas 
forças japonesas. Entretanto, até agora, 
nsda se sabe de positivo «obro o aasuai-
p t o . 

B o m b a r d e i o d e P o r t o A r t h u r 
LONDRES, 15 
Noticias procedentes de Toklo e que 

os jornaea boje publicam Informam que 
silo de grando importancia os damnoa 
causados pelo bombardeio do dia 10 do 
torrento aos diques, fortalcznt o srae-
nacs de Porto Artliur. 

Essas mesmas noticias informam que 
os japonezes fizeram explodir os depo-
s i tes da polvora e das muiii^fl- s das for-
ças russas situados em Dalny, uo corto 
de Porto Arthur. 

A v a r i a s a o t t r i d a a p e l o s n a v i o s 
r u s s o s 

LONDRES, 15 
Despacho procedente de Wai-lial-wel 

di/ que, no bombardeio do dia 10 do cor' 
rente mez. os russos tiveram 110 («ridos 
e 40 mortos. 

Informa o mesmo telegramma que ums 
granada explodiu no convés do Becit-
san, matando U0 soldados da guarnição 
desse vaso de guerra. 

O couraçado &ebantopol o ou l ros na-
vios da esquadra russ.t so f f re ra tn g r a n -
des ava r i a s e t iveram muitos mor tos , por 
te rem s ido a t t lngidos por cerca de 250 
p ro jec te i s a r remessados pela i t o r r a d e i r a s 
j a p o n e s a s . 

Navios rmsEon avariados 
L O N D R E S , 15 
O Dailg Tclcgraph publica hoje ura 

t e l e g r a m m a procedente do E x t r e m o O r i -
ente , noticiando que vários off ic iaes r u s -
sos do c ruzador Ekaterinoslaw a f f l r -
mam que qua t ro c ruzadores russos en-
t r a r a m no por to de Saselio com g r a v e s 
a v a r i a s . 

B o m b a r d e i o do D a l n y 
• L O N D R E S , 15 

O Daily Mail not ic ia , por t e l e g r a m m a 
receb ido do E i t r e m o Or iemsp i | » 
c re ta r io do governador intl lrar de D a l . 
ny, communlcou ao governo que, no d i a 
10 des te , os japonezes b o m b u r d e a r a m a 
ilha A ian tao , na Jbahia de Dalny. E s s e 
m e s m o secre tar io desmente 03 boa tos , 
que c i rcularam, r e l a t ivamente ao b o m -
b a r d e i o de Taliemvan. 
A i n d a o b o m b a r d e i o i i P o r t o 

B E F D B T Ã 6 E M FLUMINENSE 
Rio, 14-3-904 

Nunca vimos uma segunda-fei-
ra tão despida do boatos como 
• de hoje! No Farani,discutiam 
eleganeias femininas; no Luiz de 
Rezende, falava-se da nomeação 
do sr. Eliezer Tavares; no Wat-
»on, era futil a palestra... 

Na livraria Oarnler, os bispos 
da nossa litteratura falavam mal 
dos ausentes, na fôrma do cos-
tume, 

Um dia lnslpldo! 
^ ^ ^ ^ ̂ ^ ABQOS 

' * . E C E E E : O B . I A M U N I C I P A L 

^ N e s t n r c p a . I t ç S o , a t í o d i a 3 0 
C e s t o m a s , r > c : I : « m - s e , s e m m u l t a 
f M a a b a t i m e n t o da 8 0 * t . e s l a e 
feOftí* « • • • t m s t r i M • p r o t i a s S e s . 

b o m b a r d e i o 
A r t l i u r ^ 

L O N D R E S , 15 
Not ic ias procedentes de Tokio e r ece -

bidas nes ta capital dizem es ta r alli des-
ment ida a vcrsüo rus sa sobre o bom-
barde io dc Por to Ar lhur , a 10 do co r -
r e n t e . 

Dizem essas not ic ias que toda a p a r t e 
re la t iva a esse bombardeio é Inveridica, 
e que é falsa a coimnunicsç io da p e r d a 
de to rpede l r a s j s p o n e z s s e de ava r i aa 
ao f f r i da s pelo c ruzador Taltasaro. 

Segundo essas informações , a ve rdade 
é que o inimigo soff re t i pe rdas mu i to 
i m p o r t a n t e s . 

B o m b a r d e i o d e V l a ú i v o s t o c k 
L O N D R E S , 15 
Te legramma aqui r eceb ido e p roce-

dente do Saseho so t lc ia que e n t r a r a m 
naqael lo por to se is c ruzadores j a p o u e z e s , 
q u e bombardea ram Vladivostock. 

Até ago ra , porém, n l o chegou c o n f i r -
mação dessa not ic ia . 

B o m b a r d e i o d e D a l n y 
PETERSBURGO, 15 
T e l e g r a m m a procedente de Tients ln 

nr;ai recebido informa que os v a s o s j a -
pouezes que bombardea ram a i lha Asar.* 

tão, i en t rada da bahia de Dalny, des-
t r u í r a m completamente o Lasavc to e o 
H o s p i t a l dalli, e collocaratfi & en-
t r a d a daquclle po r to 400 minas . 
O t s a r n o c o m m a n d o d o e x e r c i t o 

PARIS , 15 
O Oil Elas de hoje noticia que, s e -

g u n d o s e diz cm 1 'e lcrsburgo, o t s a r 
Nicolau assumirá o comutando do exe r -
cito russo no Ex t remo Oriente, logo que 
ae f i r a e n t r e os bel l lgerantes o p r i m e i r o 
combate em t e r r a . 

E s q u a d r a r u s s a e m V l a d i v o s t o c k 
TOKIO, 15 
Cor r em nesta capi ta i pers i s ten tes boa-

tos de h a v e r a e squad ra russa a b a n d o -
nado P o r t o Arthur, dir igindo-se p a r a 
o po r to , de Vladivostock, a f im de de-
fendel-o contra o a t a q u e d s e s q u a d r a 
j aponeze . 

F o r ç a s p a r a o E x t r e m o O r i e n t a 
P E T E R S B U R G O , 15 
i í a t estaçOes t rans iber i snas , de o rd i -

Aario t i o silenciosas, tem-se notado ulti-
mamen te ex t rao rd iná r io movimento, de -
vido ao t r a n s p o r t e de fo rças p a r a o 
po r to do Krons tad t , oude es t ão prom 
p t o s p a r a seguir p a r a o Ex t remo Orien-
t e q u a t r o couraçados . 

A c q u i s i ç f t o d s n a v i o s 
PETERSBURGO, 18 
Consta nesta capi ta l que o g o v e r n o 

russo es t á negociando a c o m p r a de al-
guns p iquetes allemães. 

O almirante Togo 
L O N D R E S , 15 
O Dai!) Telegraph diz qos o almi-

rante Togo, commandante era chefe da 
esquadra japonexa, continua Implacável 
na tarefa da datmorallsar a esquadra 
russa em operações oe Extremo Oriente 

C o m b a t o t e r r e s t r e 
LONDRES, 15 
Os joraaes deata capital disem acre-

ditar que o primeiro combate em terra 
entre russos a japonezes se dará > • 
U u t u c H a . 

Eervifo % ecial d'O Comtnercio 
c São Paulo 

dea.i-
Casa 

I N T E I H I O T I 

C u s t o d i o d e M e l l o 

RIO, 15 
A missa co lebrada hoje na eg re j a da 

Ordem Terceira d o Carmo, por a lma do 
almirante Custodio Josd de Mello, r o m -
meicnrsndo o u rgundo anirfversarlo do 
seu passameuto , foi muito concor r ida . 

A d m i n i s t r a ç ã o d o A c r n 
RIO, 15 

O .Ir. J . J . Seabra , ministro do In-
terior, t r aba lha ac t i t au i en t e na o r g a n l -
saç3o admin i s t ra t iva do t e r r i to r io do 
Acro, tenclonando apresen ta r , no próximo 
despacho dc sua p s i t a o pro jec to á con-
s ideração do conselheiro Rodrigues Al-
ves presidente da Republ ica . 

A u d i ê n c i a n o C a t t e t e 

RIO, 15 
O conselheiro Rodr igues Alves, presi-

dente da Republ ica , acompanhado <lo 
coronel Sousa Aguiar , chcfo do sua casa 
mili tar, e do d r . Rodr igues Alves Filho, 
secretar io da pres idencia , descerá ama-
niift de Pe t ropo l i s , a f im de da r audiên-
cia publica m> palacio do Cat te te , re-
gressando á t a r d e p a r a squcl la c idaJe . 

A n t e s A c o n c l u s ã o 
RiO, 15 

Os anto» da l l qu ldaç lo da Companhia 
So rocabsna sub i ram boje á conclusDo do 
d r . Nal-aco dc Abreu, juiz da Cainasa 
Commir t i t t l do Trl l .unal Civil e Crimi-
nal . 

E s c e - l a d e B a i l a s A r t e s 
RIO, 15 
O d r . J . J . Seabra , ministro do In-

ter ior , t r a t a r á , no re ja tor io do seu Mi-
nistério, da responsabi l idade do governo 
deante des possire1» pre ju ízos ^ u - advi-
rão do r e t a r d a m e n t o na ir .stailaçlo com-
pleta da Eaco a de llellHs Ar t e s . 

Q u é J a d e b a r r e i r a 
RIO, 15 
I lo je , ás 8 ! | 2 hn ra s da mauliS 

boa uma ba r r e i r a t;os fundoa da 
de Correceâo, so t e r r ando o t r aba lhador 
Joüo Pedro, qae , quando re t i r ado pelas 
companh t i r t s , e ra cadaver . 

O enter ro foi feito ú t-xpensas da Ca-
sa da Correcç. lo . 

N o v o j o r n a l 
RIO, 15 
Em meiados do mez de abr i l proximo, 

apparecerá nes ta capi tal o jornal Com-
mireio di Brasil. q3_Jj.JTá í a o j «eu 
rednctor-chele o deputa !o r 'o-^rat id CTÍso 
d r . Airredo V r r l l a . 

O novo jo rna l p r o p i n a r á pela reviaSo 
const i tucional . 

P a r t i d o r e v i a l o a i a t a , 
RIO, 1.5 
Reallsou-sc l ioje m i a reunião d o i ho-

mens pol i t iccs i juu. t rnba!l ;a in pela re-
visão da Consiituiçilo, afim do t r a t a r e m 
da creaçüo do pa r t ido revis ionis ta . 

A reunUo foi pres id ida pelo senador 
L a u r o Sodrú o a cila concor re ram re> 
presentantes dos seguintes Es tados : Pa rá , 
Piauhy, Ceará , Pora l iyba < o Nor te , l ' r r -
namta.-o, Alagoas, Sergipe, 1 'arani , Rio 
Grande fio Sul, Esp i r i t o Santo, S. Paulo 
c Distr icto f e d e r a l . Esse Es t ado esteve 
represen tado pelo d r . Adolpho Gordo. 

A assembl^a de legou poderes ao dr. 
L a u r o Sódré p a r a d i r ig i r convites aos 
chefes opposic ionis tas de todos os Es -
tados, af im do que cada um delles se ja 
represen tado p o r cinco membros no g r an -
de Congresso quo cc reunirá aqui . talvez 
no dia -'4 de maio, p a r a a org».)i1saç:lo 
definitiva do par t i - lo . 

T i r a d e n t a s 
RIO, 15 r 
O d r . F ranc i sco Pe re i r a Passos , p n -

feito municipal, concedeu a auctor i saçüo 
pedida pela comni l ss io g lo r i f i cadora de 
Tiradentes , p a r a rea l i sa r a sua fes ta no 
dia 21 de abr i l no logar onda fui aqnel le 
executado . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 15 
Ent rou hoje neste po r to o vapor C c n -

crnachan, p rocedente de C a r d l f f . Sahi-
r a m os segu in tes i JUale, para Neiv-Por t ; 
Itaqai, pa ra Pe-río Alegre; Iitlipn, p a r a 
Pelotaa; Killeiibery, pa ra San tos . 

O c o s o d o s g e n e r a e a 
RIO, 15 
O general C a r l o s £ o ires apresentou 

hoje ao conselho de invest igação a que 
está respondendo a defesa r sc r ip t a so* 
bre o c s io da sggressl to, de que foi vl-
ct ima o a l m i r a n t e Matihfles Ba r re to , 

A < J a r d Í 2 n B o t a n i o o * 
RIO, 15 

A Companhia Jardim Doiauico en-
t rou hoje pa ra os cof res da P r e f e i t u r a 
Municipal com a quan t ia de 2:000.^000, 
cumprindo asaim uma das clsnsulaa do 
accôrdo f i rmado u l t imamente com aqael-
la repar t ição, p a r a a regulsr i saçSo dos 
cont ra tos ex is ten les en t re squel la com 
psnhla e a P r e f e i t u r a . 

R e m e s s a d e d i n h e i r o 

SANTOS, 15 
Na Alfandega desta cidade continua a 

conferencis para a remessa de dinheiro 
ao Thesouro Nacional. 

1 0 . 0 0 0 l i b r a s 

8ANT08 , 16 

O vapor inglez Clgde, entrado hoje , 
trouxa 10.000 libras, ouro, em dons cai-
xões. destinadas a s Btcer Plale Banir. 

D e n u n c i a d e c r i m e 
SANTOS, 15 

A policia, dnrante a o a n h l ds hoje, 
andou «m diligencias, na praia balnearla 
do Goarojá, para descoberta do crime 
qae lhe foi denunciado a sobre o qnal 
hontem telegraohel . 

Effec t ivamente , t r a t a - s e do en te r ra -
mento d s c a d a v e r de Josá Roque a o 
ecmlterio de S i a t o Amaro, sam a s for-

Requs falleesu n s si t io G n a j o b a , M m 
assistência medica, a foi i n h o a a d o de-
• j s f « « l l t a o , 

A polida abriu inquérito a reepeiío e 
vai ordenar a cxhumaçAo do cadaiar, 
para ser feita a autópsia, afim de ser 
lpgalísado o enterramento. 

• A q u i d a b a n » 

B A N T 0 8 , 15 
E m f rente ao a rmazém n . 8, ac lu -se 

a t r a c a d o ao cacs das Docas o c o u r a ç o 
Âqnidaban, da mar inha do g u e r r a na -
cional . 

O Aquhlalau está tomando a g t ^ e 
a t r a i ou com muita fac i l idade . 

Acomian l i ado da knprcnss , o s r . «Ale-
g a d o de policia, amanha , vis i tará ^ fof -
f i d e l i d a d e . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
8ANTU6, 15 
E n t r a d a s : 
De Nova-York e escalas, o 

namarquez lierdtiij, com 4 1 dl 
gem. 247G t o r a . , reg is t ro , car j 
generoa, consignado a E d . Johnstoii 
C o m p . 

De Cardi f f , com 2 5 1 | 2 d l « a d e via^ -m 
o v a p o r inglex Glmaloii, 2181 t ons . , r-' 
gis t ro , ca rga , cai vSo, consignado á 
Panio Baila oi) Compam/. 

Do Montividéo o escalas, com 4 dias 
de viagem, o vajior inglez Ciijde, 6n-r<I 
t o n s . , regis t ro , consignado a W i t i r i 
Wilson & C . 

S a b i d a » : 
Vapor inglez Onafard. pa ra Monfe-vi-

d é o . 
V a p o r inglez ff i le , p a r a Huenos Af-e«. 
V a p o r inglez Clffde, p a r a Soutbamp in• 

P a g a m e n t o s d e d i r e i t o s 

S A N T 0 8 16 
Reiaçüo dos expor tadores que pagars-n 

d i re i t a s boje na Reccbedorla de Ren iss : 

E d . Joi ini ton & C 1 0 5 S 
J . C r a m e r 7:07KBtiií» 
Carl Hellwig l:7(H»n0n 
Mliiler & O Ií7tt4ãpt>0 
Nuumann Gepp ,v V 6 8 W I Ü 
V. Matarazao 6 
l i . Runes 48141 
Ti ieod. Sa t t le r 
T- ixe: rn de Carva lho 137-V) 
P . r . , ' a Maccbloriati . BOI) 
( i . Cioetr.e «00 
Diversos l fc l '8 

E e l a t i r i o p o l i c i a l 
BEfí 1 .0 HORIZONTE, 15 
Foi boje publicado, r.o Minas Ccnc. 

o r e la to r io policial aobre o aasassir^alo 
d o portuíruez Rodrigues, assassinato ai juc 
já mc re fer i em t e l c g r a m c a a anter iores 

O docum-n to officlal ó um a m o n t t a t é 
dc incongruências c caia redigido dc mo-
do a p rocurar jus t i f icar o p roced lapn to 
lia aue tor idade policial, que omlttiu Ia 
ctos da maior impor tância , favo: 
do o.-i indiciados auetorea do ' 
na to . 

S i Z T I ü E U O : 
i L c r o u u a t a p e r d i d a 

B U E N O S AIRES 15 
A aeronauta Sil imbanl. \ ;ctin:a. de 

nin desast re , quando hontem fax! 
ascensão em balào que foi recolhi'! 
bote, n3o foi encon t r ada . 

l i a s - r i e s receios do quo a lof. i l l ac-
ronuu ta tenha perecido a f o g a l s , ou es-
teja i resa por ladrões, devido á g r .u i l e 
quan t idade du jóias d o . al to valor qu-i 
levava quando fez a a s u e m l u . 

N o v o b a u c o 
B U E N O S AIRES, 15 
Kstã resolvida a t r e a ç â o de uru l a n o 

hispano*smericano nesta cap i t a l . 
Easo banco te rá um capital dc uni 

milhão dc pesos em o u r o . 

D u e l l o 
B U E N O S AIRES, 15 
E ' muito posaivel que se ba tam em 

duelio os s nadores Canc e Vi l lanaeva . 

O motivo desse duello é haver este. 
scuador a f f i n n a d o quo o ar . Cane, p a r a 
sah l r victorioso nas u l t imas eleições, fez 
compras de votos cm l a rga csca le . 

J o g o s flortves 
B U E N O S A1KES, 15 
A Municipalidade desta capi ta l vai 

Ins t i tu i r p rêmios dc g rande valor pura 
se rem distr ibuídos" aos vencedores doa 
jogos f lorars , quo aqui se devem rcali 
sa r a 12 de outubro do corrente a-ino, 
em coriimemoraçao á descober ta da 
A m e r i c a . 

Diz-se aqui ,,113 o j l i t t e r a t o s b r i . s i i i . i r o s 
p re tendem concorrer a esses p rêmios . 

E s t a t u a d e C b r i s t o 

SANTIAGO, 15 
Os jornaes des ta capi ta l , hoje r«bl i 

cadê*, t razem grandes e in teressantes 
clironicas allnsivas á l u a u g u r a ç l o da 
e s t a t u a de Chrlsto, rea l l sada na Cardi -
lheira dos Andes. 

Todos os jornaes tecem grandes e lo-
gies ao i inpor tanto discurso qaa por 
essa occas l lo profer iu o p a d r e C a b r v a . 

M i s s & o h e t p a n h o l a 
ROMA, 15 

Chegou a es ta capital a missão mili-
t a r he spa iho l a que veiu v is i tar a q f i os 
estabelecimentos mil i tares . 

S o b e r a n o s d a I t a l i a 

ROMA. 15 

Fo i boje rezada uma missa por aluía 
do vei Humber to I, sondo ouvida f e ios 
soberanos e por ai tos dlgnitar los da 
Côr.te po r t ado re s da o rdem do G r u d e 
Collsr . 

A missa rea l i ssa- ie na egre ja d o Sa-
dar io . 

M o t i m 
L O N D R E 8 , 15 

Telegrammaa procedentes de Tleálsln 
noticiam que se dea em Sbsnsi um mo-
tim popu la r , sem Importancia , estando a 
c idade j á pac i f icada . 

O r ç a m e n t o h e a p a n h o l 
MADRID, 15 
Em sees lo de hontem, no Congresso, 

o sr . Vil lavsrde prenunciou importante 
discurso, qne produziu sensação. 

O ar . Villaverde ralou sobre a garan-
tia dos fsndoa públicos, reproduzindo aa 
s t f b m a ç 3 e s sobre a necessidade to equi-
líbrio orçamentário, o qne sd se cesse-
gnirá pelo pagamento, em onro , des Im-
postos aduaneiros. 

Frisou a necessidade que havia i t re-
dncç io de c lrcnUçto f ldiciaria, e 4a an-
ctorisaçlo da Hrre conhagem da ouro, 
medidas essas tendentes ao eqslUbrls do 
orçamento. 

Os ministros Rodrlgaez e Osma con 
testaram em brevea discursos ai p a l av ra s 
do s r . Vi l laverde . 

E x e r c i d o s d o s u b m a r i n o s 
PORT8MOUTH, 16 
Os e ie rc ic ios de s t a q u e s fe i tos neste 

por to pelos s u b m a r i n o s d e r s m resu l t ado 
w g a l i v o . 

R e n u n c i a d a c a r g o 

VIENNA, 15 
O d r . Kolin, a r ee i Ispo p r imaz de 01-

mutz , resnnciou o seu c a r g o . 
P a u l o K r u g e r 

PARIS, 15 
O .l/ali» publ ica hoje um t e l eg ramma 

not ic iando que o genera l 1'aulo Krnger , 
ex-1 res idente do Transwna l , recebeu a 
visita do. genera l S te i jn , cx-prealdcnto da 
Republica do Oran i f e . 

A V U L S O S 

S. MANUEL. 15 
Ná> 4 ve rdade i ro o t e l e g r a i n m j de 

Giui iet ta Dionesi publ icado no K*tado e 
Commcrcto ilt h o n t e m . Nao houve pe r -
«••gtiiçao a l g u m a . A policia in terveiu 
a p e s a r p a r a faxer c a m p f i r mandado de 
busca e appreh-ün&o das c l u y e s d o t l iea-
Uo, a re j ue r . r a - ito do intendente muni -
cipal, pa ra cga l -as a ou t r a compu-
tt.ui, cora a qua l já h i v i a compromisso . 
Ciroasor.i náa. p a g o u imposto , procodcti 
u n i e todo o povo r e p r o v o u aeu p roce-
d i m e n t o . — Dtitoado dc policia. 

O s C H A R U T O S d e • J E Z L E E , . 
oRo o s m a i s a p r o e i o d o i . 

O C A J Í 3 

O H a v r e a b r i u calmo, a 3fl f r a n c o s e 
75 c o u t i n o s , com ba ixa d s 25 cca t imns , 
r o l a t l vamen te 5 a b e r t u r a an t e r io r ; t l am-
b a r g o , apati i lco, a .12 l ; t [ i fonnige, com 
baixa do 112 p f e n n i g o ; Londre3 , a p e n a s 
ostnvet , a 3 ! a. 3 d . , « m baixa do 0 pen-
co ; e N-.v.i York , e s t á v e l . Ina l t e rado , a 

pontos do b a i x a . 
Ao meio-dia. h o u v o ba ixa do 60 a 7& 

cent imos n o H i v r o , e ba ixa pol-eial d e 
1 • 4 do p f e n n i g c m H a m b u r g o . 

A p a s s a g e m fo i d o 7.43D oaocis . 
E n t r a r a m 7.472 saqcas om San tos c 

6.313, no Rio do J a n e i r o . 
O morcado l iontom em Santos a b r i u 

fialiuo, oonse rvaudo - so n o mosmo e s t a d o 
a t6 ao f e c h a m e n t o . 

Os sogocio3 f o r a m r e a l h a d o s na b a s e 
dc 61200. 

Vendas d e c l a r a d a s , 7.000 saceae. 

Comrnunicoção do Centro d.i Com-
tnercio de CnJ é de S. Paulo. 

Movimento e h o n t e m : 
Base, útM*> a 59;o<) por 10 ki iul . 
Café meúdo, «Çüoo a 48000. 
Escolhas, 2S7J0 a aolOiJ. 
Vendas, n í o houve . 
Mercado, c a lmo . 
Passagem cm Jnnd iahy . 11 8S0 «actas , 

sendo, pa ra S . P a u ' o , G3S. 

M E R C A D O D E A E 5 0 D * . 0 
COTAÇÕES T-il LIVEBPOOr. ÜZ AL30UÃQ 

CO BHIMH. 
(Comtttcreial Tele.ijram B i f e n r) 

FichamenD Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 8 . 8 4 
Maceió, medUn-) 

bom 8.7H 
Mercado F i r m e 

Alta de ê pon tos . 

lenta, nunca a Imperatriz foi 
atacada, nunea apparoceu uma 
BÓ referencia menos respeitosa a 
essa princeza estrangeira pelo 
nascime nto e tão nossa pela gran-
deza d'alma. 

Ainda não ge pôde escrever 
calma e desapaixonadamonte a 
Iristoria do período imperial no 
lirasil e, especialmente, a doB im-
perantes. A obra magnífica do 
sr. Joaquim Nabuco, sem duvi 
da, conslitue opulenta fonte, na 
qual o futuro cotnraentador en-
contrará subsídios riquíssimos. 

Mas cumpria estudar, embora 
ligeiramente, certas personalida-
des dessa fecunda o inimitável 
época. O dr. Affonso Celso, por 
exemplo, no seu interessante li-
vro— Oito antios de. faria minto 
—traça alguns perfis tios prin-
cipaes políticos. São admiraveis 
pela precisão de conceitos, pela 
photograpbia moral do persona-
gem, que surge aos nossos olhos 
cm nítido destaque. 

Porque, pois, não proseguir 
nessa utilissima tarefa ? 

Sobre a amada Imperatriz do 
Brasil lia ligeiras biograpiiias, 
que pouco valem. Erntanto, a sua 
vida, os B C U S quarenta e seis 
annos passados nesta (erra, os 
benefícios que prodigalisou, as 
obras íneritorias que se lhedevem; 
o seu papel de esposa, de mãe, 
dc soberana, dão ensejo a pagi-
nas brilhantíssimas, dignas, por 
certo, da penna dos nossos his-
toriadores mais iilustres. 

No tempo do Império, o dia 
do hoje era o de legitima gala 
para o povo, quo idolatrava a ca-
rinhosa neta dc Maria Thereza ! 

Quantos nüo terão recordado, 
com intima saudade, a data que-
rida ? 

Guardemos no coração a lem-
brança dessa venerEfdissima se-
nhora, a quem, com o maior ca-
himento, a historia já cognomi-
nou de Mãe dos Brasileiros ! 

R. A. 

s c s 

8 . 7 0 

# . 7 0 
Acefcssivel 

o c j u w c a i o 
(CM PAULO) 

Hontem, foi a f f ixada nos bancos a ta-
beliã de 12 d., a qual foi conservada to-
do o dia. 

O mercado de cambiaes abriu es lavel , 
vigorando nos cptabelcciinentos banca-
rios a cotação do 12 d. 

A's 11 horas da inanhS, mostrou -ae 
í irme, sendo offertada por C3ea occasi3o 
a taxa dc 12 1[32. 

A'b 2 horas da tarde, o «London and 
Rivcr Plato Bank», «London and Hrasi-
*ian Bank», Banco Commercio o Indus-
tria e «Banco Commerciale Italiano sa-
cavam a 12 lilí í . 

O fechamento foi calmo, mantendo o 
mercado esta posi<;:1o. 

O movimento do transacções realizadas 
durante o dia foi pequeno e feito na» 
taxas dc 12 a 12 1[16. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos, DC «London and Hiver Plate Bauk» 
o «London and Brasilían Bank», ao pre^o 
de 20J 300. 

A' taxa de 12 1(32, que foi a offi:;ial de 
hontem para letras a SO diad á vhta , a 
libra esterlina vale 19Ç91S; o franco, $7D3, 
e o marco, $973. 

A' vista, 11 1\9, a libra vale 20$ iC8; 
o franco, $801; o marco, $38í; a H n ita-
liana, $802; com réis fortes, $36S, o o 
doliar, 4$I54. 

M a s I m í k 
Rio. 14—3—004 

Neste dia, em 1822, anno da 
nossa independencia politica, nas-
ceu em Nápoles a princeza The-
reza Christina Maria, mais tarde 
Imperatriz do Brasil, do quem 

sr. Teixeira de Mello, republi-
cano historico, disse ser—digna, 
por sua natural bondade e vir-
tudes, dá veneração de um povo 
inteiro. 

Casada a 00 de março de 1843, 
na capella Palatina, em seu paiz 
natal, por procuração, represen-
tado o sr. D. Pedro II pelo «on-
de de 8yracu8a, irmão da prin-
ceza, Thereza ChriBtina partiu 
de Nápoles, a bordo da fragata 
brasileira Constituição, a 2 do 
julho do mesmo anno. A divisão 
nosaa que foi buscal-a compu-
nha-se, além da Constituição, das 
corvetas Euierpc e Dout de Ju-
lho, todas sob o commando de 
Theodoro de Beaurepaire. 

Nesse tempo, a marinha da 
nossa patria possuia navios que 
podiam desempenhar com si 
rança « galhardia commissões 
densa ordem... 

Chegando ao Rio de Janeiro, 
em 3 de setembro, Thereza Chris-
tina dedicou-se de coração ao 
seu esposo, ao Brasil e aos bra-
sileiros, tornando-se para todos 
elle» ura verdadeiro anjo de bon-
dade. 

Durai 
Sr. 

urante 
D. Pe. 

te o longo reinado do 
edro n , nas crises poli-

tioas mais intensas, em que até 
fl pessoa do soberano era alvo 
doa ataques da oppoaifão vio-

Previnimos aos nossos assi-
gnantes contemplados no sor-
teio dos brindes, feito por esta 
folha, a 28 de fevereiro ultimo, 
que a entrega desses brindes 
vai até o dia 31 do corrente mez. 

Findo esse praso, os prêmios 
não reclamados serão vendidos 
em beneficio dos pobres sooor-
ridos por esta folha. 

O Diário Ojficiat publicou hontem o 
dec re to que m a n i a execu t a r o t r a t a d o 
de P e t r o p o l i s . 

O decre to começa por estes l e rmos : 
• O Presid.-nte da K e p u b l k a dos l is ta-

d a s l 'n idos do Hras i i : 
T e n d o sanceionado, p a r decreto n i 

1 .170 , de 18 de feia.-oiro do corrente 
anno, a ri-solcç3o do Congresso Nacio-
nal de 12, do mesmo mez, que a p p r o v a 
0 T r a t a d o de perninta de te r r i tór ios e 
o u t r a s c'ompers;:ç3es en t r e o Hrasii e a 
Bolívia, coci-luido, na c idade de Pe t ropo-
lis, aos 17 de novembro de 1903, c I ia^ 
vendo sido t rocadas boje as respect ivas 
ra t i l i caç3es í .esta cidade do Rio de J a -
neiro, 

D e c r e t a que o mesmo T r a t a d o se ja 
execu t ado e cumpr ido t i o inte i ramente 
como nello s : contém. 

Kio de Jane i ro , 10 de março de 19-01, 
1C° da Republ ica .» 

Tn/. um te l eg ramma de Cuyabá : 
• O c idadão rranccu Euseb io G u i i b t r t 

L loymon t . ciicgado aute-bontem u es ta 
(.apitai, apresentou hoje á Assembliia 
Leg is la t iva , em noiuo do synd i r a io do 
que ó rúpresentoafe , um pedido do p r o -
ro^açAo do prazo da COQCFSSÜO que 
obtevo pa ra c i n s t r u l r uma e s t r a d a de 
ferro , ou uma es t rada do rodagem, li-
gando Manto Antouio, no Madeira, a 
Ouajará- inir l ra , uo Mamoré . O I m p e -
t r a n t e comprome t t f - s e a r ea l i s a r casa 
ob ra -Jontro de qua t ro annos o sol ic i ta 
auc to r i saçáo p a r a se u l i l i s a r d a s caeboei 
ras , o r g a n i s i n d o com esse fim a m a em-
preita de e lect r ic idade. 

Con tp romet te - se ainda a p a g a r seto 
mil r é i s por cabeça do gado bolivisno 
que s-*guir p a r a o Amazouaa e declara 
quo s^o a-us associados o f ab r i can t e 
Decanvllle, o m a r q u e s de Rudlnl, Oii 
vier, condo de 1.» P l a t a . D u n r c h i o c 
o u t r o s cap i t a l i s t a s . 

A pe t ição te rmina dizendo que se 
acliain con t r a t ados os engenhei ros , bem 
como qua t rocen tos t r aba lhadores , os 
qua<'S p a r t i r ã o immedia tamente da Eu-
r o p a . p a r a dnr começo ao serv iço , caso 
se ja concedida a p ro rog . i ç io .» 

A f ins membros da Sociedade Paul i s -
ta do Agr icul tora , accadendo a u:u con-
v i t e d i r ig ido i Sociedade pelo s r . barüo 
G e r a l d o dc Rezeode, devem ssguir hoje 
p a r a Campinoa, a l i a de ass is t i rem, 
fazenda Santa Genebra, de p rop r i edade 
daqucl le cavalheiro, í desf ibraçüo da a ra -
mina alli c u l t i v a d a . 

O s r . d r . Luiz Piza, secre ta r io da 
Agr icu l tu ra , acompanhará os excursio-
n i s t a s . 

H o n t e m enviaram prendaa ao Club In-
ternacional , pa ra a kermesse em bene-
ficio da ban t a Casa: 

M a d a m e Camiite 1 'atureau de Ol ivei ra , 
1 p a r de bellissitnas e s t a tue t a s de bron-
ze ( r e t i m r de chatne c retonr de piche)-, 
Salvlo de Azevedo, I copo de p r a t a ; El-
vira de Azevedo, 1 pal i teiro -> p r a t s ; 
IleydBnreicli Irmãos (Casa Alleml) , 1 aven-
tal á phan t a s i a 1 t r aba lho em panno, I 
t he rmome t ro , 1 bolça, F> fivelias, 4 lenços 
da s s d a 6 toa lhas de liobo, 2 g r a m p o s 
da t a r t a r u g a , 4 po r t a - r e t r a to s , 8 t r a b a -
lhos f inos , f> g r a m p o s de t a r t a r u g a , t 
cor ta-cVarotos; E . Fes ter k C., 10 du-
elos do gaMes de seda p a r a blusss , 6 
d ú z i a s da p a r a de malas p a r a cr iaaca , 
3 dúz ias d i tas pa ra homem, 6 camisas 
de m«la p a r a homem, 4 poças ga l ão d* 
seda p a r a vest ido: C. Hi ldebranJ & O. 
(Casa Q t r r s a x ) , 1 rico t a c i t l d s seda 
com p l u t a r a a ol«o; Maga lh lea B a r k e r 
& C . , 1 ga lhs te i ro da orysta l fosco e 

" :kel, Elübla Irrnios. 1 Untairo de ebs-
1 e meta l ; Ar t igas & C . , 9 fogare l ros 
álcool; P o y i r J S k C., 1 b a l a n . a rara 
r t a s , 1 dozla d* lenços d s seda: Con-

t a d o S o r g s o l c h t t C , 1 ttrre i'ean » 
2 e s m p o t s l r a s ; B a , s e i & O . , 4 caixas d« 
s a b o n a t w finos, 1 caixa d s p e r f u m a r i a s 
am v i d r o s • 1 dHa de 
t l d a r , 
vmt* 

pos Innl to j , 2 bandel ja* com ennrusta-
ç íns d« madrepero la ; Lima San tos & C . . 
H caixas d« aübonet.-a; Irm& Super io ra 
da S i n t a O asa de Misericórdia. I po r t a -
toaliias d - set im bordado a Meda o 1 
a lmofa la de aet im bordado a seda ; An-
tonio Miguel k C., I par de bellss j a r -
ra» reramiea , 2 ar t í s t icos msdalliiíus oe-
rantica 4 eamurças p i r a l impar metaen; 
Truvisnn I r m í o & Mlhos. 1 caixa de 
bebidas diversas; Charles í lu & C . , 
caixa de vinho de Zu':co. 

—Devendo real isar-sc a hermrstr noa 
pr imeiros dias de abril, a Commlssâo 
vem rogar ás senhoras paulis tns, bem 
como ao cotnrucreio da capital , mais 
uma gentileza, qual a de enviarem ao 
Club Internacional , a té o fim do corrente 
março, as p rendas com que t ao genero-
samente p ro tegem a festa de car idade 
em beneficio da Santa Casa . 

O s r . s e c r e t a r i o da Agr icu l tura sol i -
itou do da F a z t u d a os seguin tes paga-

mentos : 
Do 419500 a Lai-mmert & C. ; de 

15$, a I.ion Sc C . ; de 9918400, a' Si-
queira tc O . ; de 4:5008, a Joauuiin O a r -
(ia; de 3:2919005, a Santo Ber lolozzi ; 
de , á C s m a r a Municipal de Cuna-
néa; d ; i , a Serafim Corso . 

RestitoiçKo de z08 ao engenheiro Ni-
colau Lúcio Loa renço . 

Credi to de 1378200, a José Besedicto 
Gomes do A r a ú j o . 

Foi app rovado pelo s r . s ec re t a r io da 
Agricul tura o con t ra to ce lebrado com a 
C a m a r a Munii lpal de Soccorro, para a 
cont inuação do serviço de conservação 
da e s t r ada de Monte Alegra a S o c c o r r o . 

A Superlníendencia de Obras Publ icas 
foi auctorlf jada a despender 1:93781*2, 
cont a r e p a r a ç i o da cadeia dc Capito 
Bonito do P a r a n a p a n e m a . 

O Paiz p j b ü c m hontem o s e g u i n t e 
lelLgraiunia de seu cor respondcute em 
L lv r smen to : 

• Venho da Rivera, onde v i Apparicio 
Sara iva , em conipaniiia de Abelardo Mar-
ques . 

Calculam se em 5.000 homens as f<rças 
revoluc ionár ias ás suas ordens, acudo 
metade d r s a r m i d a . 

Nar;nella c idade recebeu o caudilho 
m u i U s u n n a s e ffl:iniçOes, além de ca-
viilios, roubados aos nossos pat r íc ios . 

O coronel Aguiar Correia , lu l ibr iad j 
pela genlo do governo l'O F.stado, r i s -
por.Jea ao off ic io do Inteudente, de-
c larando-se impoten te para repr imir 
roubo de caval lcs , viato os on.mandan 
tes dos p, ;: .etes serem bur lados pelas 
aac to r idades policiaes. 

1.' geral o clamor contra cate esfado 
dc cousas . > 

Fui exonerado, a pedido, o s r , Manuel 
Aniorim Breul.a do cargo de p r o m o t o r 
publ ico inter ino de Santa í i i t i do P a -
ra íso , sendo n-.meado pa ra sabs t i t a í l - f o 
tenente P e d r o Bapt i s ta B a r b o s a . 

F o r a m requis i t ados pelo s r . secre ta -
r io c a Jus t iça os seguintes p a g a m e n t o s : 
dc (lllft. a 0 . Anna Fe r re i r a da Costa; 
de 123 , ao coronel Argemiro Sampaio ; 
dc 42.y a Souza Oliveira & C . ; de r é i s 
61S2I7 , a i l c rmanu l lurchard: de 9JÍ690 

L i c m i r c r t & C . ; de 400§000 , ao d r . 
Cuslo' l io Marl ins . 

I - ra ra concedidos 30 dias d-i licen 
o s-iMado da gua rda civica Manoel Al-

V- s i Vt-reiru. 

Foi i sdefer ido o requer imento de Luiz 
Nery d-: S u/.a, 1" tabeliião d-, not^s o 
auiicxos da comarca de S . Simíl-i, p-?-
dind.i rcl"vaç,lo da multa de 50^1, que 
lliu foi imposta por ter en t rado cm goso 
de licença. a-.'iu preencher as f u r m a l i J a -
des da i - l . 

O promotor publico bachare l Hei tor 
F r e i - r Gambaro, removido de Apiatiy 
p r r i Ftxl. ta, já assumiu o exercício clas-
se c a r j o . 

F.:.ír .r.íincs lio .tem á esposa do ar . Ee-
ncc!!v.t'í .1. viaco a quantia de 2Oõç, qne, 
conforme ccrticlámos, recebemos p a r a 
ess-: fim de S . José do Ria P a r d o (lOCiJj 
e I t apc t iu inga (1058), qnar.iia easa obtida 
pe r meio de eubscripçtto, pa ra soccorrcr 
squcl ia st-nhora e filhos, que cr.t.-vam 
«em r f i n i s c s e com seu niari ' io c ],ao 
sequeslra- lo pela policia. 

-o» i i K t , i caixa a s periumarias 
VOS s 1 dHa de perfof iarias sor-
J . Baptista Jsalor. 3 fceoeU para 

< 9 («Custes para criaaça; Caia-

Parece ao Correio du Man'iü < uo 
t e remos no Cuagresso, logo que eüc sé 
r eab ra , fo r te o^posiçüo ao governo . 

Ao qu • corre , o s r . Rio Branco e s t á 
muj to c o m p r o m e t i d o com o s r . AÍIS'S 
Brasil ps ra f a z o o seu successor. es tan-
do tarubein co.npromct t ido com o a r . 
Rio lh-incn p a r a essa n o m i a ç i o o Br. 
Rodrigu* s Alves. 

A represen tação r lo-grandense, com o 
a r . Pinheiro Machado á f ren te , nào se 
qui r submet te r a essa sa-:ceas^o, qun a 
offendo nos-seus mais delicados inelin-
dr--s oligarchicos e prepara-s-í a fa/.er 
ao fu turo chanceller uma opposiçSo ([ue 
o t r a t a d o do Acre já nos i r .dic u o qu*i 
vai ser e.n violência e em f i rmeza . 

As cousas querem começo. • 

A provedor ia da i rmandade da S j n t a 
Cssa de Misericórdia dirigiu hontem ao 
s r . d r . Bento Bucno, secre ta r io do I n -
te r ior e Justiça um officio concebido nos 
seguintes termos : 

•Tenho u honra de accnsar o recebi-
mento do officio de v. exc . , n . 2(1. dc 
S do corrente mez, no qual sol ici ta o 
nuxilio da San ta Casa, no sent ido de 
neili serem lnap.v!ad>s oa doentes v indos 
do inter ior do Estado, pa ra serem me-
dicados no Ins t i tu to Paatcur des ta ca-
p i t a l . 

S o b r i este sBsumpto cabe-me infor-
mar a v . exc. que, apesar de serem es-
cassas as accocimodações de qee dispõe o 
hospital , que,^teu ' Io qua t rocen tos leitos, 
abr iga 450 doentes, o que embaraça o 
serviço e a hvgienc da nossa cass, t e . 
nho providenciado para que n&o h a j a 
e n c a r a ço no recebimento dos doentes 
que se ap resen ta rem com guia d o Insti-
tu to Pas t eu r desta capital , d rsvanecen-
do-me de poder correaponder so deseje 
do govern i do Es tado , que s e m p r e se 
tem mos t rado tf to solicito em aux i l i a r a 
Santa Casa de Misericórdia de S&o 
P s nlo. 

Aprovei to a oppor tun ídade pa ra 
ap re sen t a r a v . exc . os p ro te s t e s da 
minha mais a l ia cons ideraç lo . —-Luiz O . 
AZEVEDO, p r o v e d n r inter ino.» 

O s r . San tos Dumont escreveu nm li-
vro áe l r ca das saaa experiencias de na-
vegação aé r ea . 

E s t a obra deve ser publicada, a l a d a 
este mez, em Londres , pelo ed i to r G r a n i 
Rlchards, com o t i tu lo de Mgair •*(/». 

•O s r . 8eab ra , diz o Corrtlo ia Ha-
nhil, j i n l o conta com esrgo» de elel-
ç lo popular no sen E t U d o . Mais n » 
ves o trefego raktistro seate-se abando-
nado pelos M u conterrâneos, como *m 
I 8 M . 

CbAo, p o r t a , não ka «atra arande al-
ma como a da pranteado dr. Baaoel VI-
ctorino, p a r a a* coaradeser da e u » pa-
t ko io f i co qae o s r . Sesfcrá 

lente-mlnlstro e ex-leader prepara a s a * 
volta para o selo da represtnlaçllo na. 
clonal eoino senador federal pelo futüro 
Esta-io do Acre. 

O sr Rny Barbosa foi Ineninbldo i t 
elskerar o pr.Jeeto de organlsaçlo defl-
nitlva do «x-terrilorio amazonense e d* 
ragi ie comprada 4 «alivia em virtuT» 

^lo tratado daPetroponk. 
Kasa p re jee to o ag i tado ministro In-

cluil-o-á inUgra lmente no proximo r e i a -
tar ie aelire os negocios da aua pas ta , a 
a í » a e r l para admi ra r que a mensagem 

Íireaidancial consigno e meommuuds á 
ncondlelenalidade do Par lamento - - » s 

p o n l . s p r l n t i s a e s do t raba lha do lllus-
tr« senador pela Ualiia. 

Accsito n u principio o p r o j i c t o , o I r . 
Reabra fa rá apresen ta r na Câmara uni 
snbs i i tn t lve eonstl tnindo o territorio 
acreano em Es tado Independente. 

A g r a t i d ã o -loa acreanos pelo cx-o tn -
didato ao r a rgo dc senador f e b r i l pelo 
Amazonas a nos primeiros annos de g o v s r -
no do s r . S i lvsr io Nery, g s run t i r â aa 
sr J . J . Seabra nove annos dn assento 
na p r i m s l r a assambléa da R e f u b l l c a . > 

Os m e d i t e s franeezes s r s . d r j . Mar-
ehonx o Simond, que se acham nesta ca" 
pitai, v i s i t a r a m hontem. pela manliü, o 
Ins t i tu to Vsrc lnegenico . o Deainfectorio 
Csnt ra l , e Sanc tuar io do S a g r a d o Cora-
ção de Jesus e H Escola Norma l . 

Acompanharam os vis i tantes o s (<ra. 
d r s . Car ies Ssidl, Emílio Ribas, Ulyt. 
ses P a r s a h e s t outros sa ra lke i ros . 

A' t a rda , os s ra . d r s . Marchonx t 
Slmoud foram a palacio, em vis i ta ao ar. 
dr Domingos de Moraes, vlce-pretideu* 
te do E a t a d o . 

O a r . secre ta r io do Inter ior e J u t l i -
ça r cqn l t i t ou os seguintes paganiontoss 

De 1:2735, a Sampaio Moreira, f i l h o 
& C'.; de ir,0.*. a A. Barro» Liais, de 
2215 , ao d i rec tor ds Bibliotheca Publi' 
ca, s r Jerenynio de Azevedo, e a en-
t rega ds 1:050.Ç ao mesmo. 

O s r . secre tar io do Inter ior e Jus t i -
ça r j c o m m e n d o u eo director do Dtarit 
Official que providenrie no sentido do 
ser impresso nas officinas daquel la fo-
lha o u . 4° da revista Drfeaa vmtra 
ti Tísica, org-im ef l ic ia l da •Assvclaçüo 
Paul is ta dos Kanatorios Popula res para 
tuberculosoi em S . P a u l e > . 

Foi t r ans fe r ido para o exerc ido vigen* 
te o credi to ext raordioar io de AlOgOOtit 
aber to pelo decreto n. 1 .133, de 3 de 
janeiro ultimo, ao a r t . 2°, $ 15, do or> 
çamento passado . 

Foram concedidos 3 mezes de licença 
pelo s r . secre ta r io da Just iça ao ba-
charel Egyno de Gusmão, p romotor pu-
blico da comarsa de Caaa Branca . 

O s r rir Luiz f i r a . secretar io d( 
Agricul tura , despachará hoje com o s r . 
v ice-pres idenle do E s t a d o . 

A Superintendência de Obras Publ icas 
v a i ' i n f o r m a r os seguintea off ie ios t 

Da C a m a r s Municipal de Montf-Mér, 
pedindo que aeja in feitos os r3p'aros ne-
cessários na ponte sobre o rio Capiva-
ry, na e s t r a d a que vai á e a t a ç i j de Re-
bouças; 

do director do grupo escolar de Pin-
damonbangaba , no qu.-tl pede diversos 
melhoramentos no prédio daquelle esta-
belecimente; 

do secre tar io do Interior c Ja i t i ça , p e -
din-lo informações, no sent ido de sanar 
t - d ispõe de aceommodaçfles pa ra nell t 
funccionar o Jurv , na comarca do Apia-
l.y, o p red i s que alli servo de cadeia; 

de d i rec tor do Gymnasio da C a m p 
nas, e*bre diversos reparos nsce t t s r fa 
no prédio onde funccious sqoelle estabe-
lecimento; 

da C a m a r a Municipal de S . Bernardo 
pid lndo um auxil io para oceoiVer ás des 
pesas com os r epa ros necessários na es-
t rada Vt -gue i ro , no trecho entro Vilta 
Mariana e aquella localidade; 

do inten-lento municipal do Santo An-
tonío da Cachoeira , enviando a t t e s t ado 
da auetor idade policial, com raferenclu 

conse rvaçà , da eatrada daquella cida-
de a At íba ia . 

npl-
rfoa 

. represmta; c 

P r e f e i t u r a 
Foi submct t ido á deliberação da C*« 

inera o accõrdo entabolado com Franc is -
co Antonie (guerra c demais proprietá-
rias do prédio n . 30 da t ravessa à o S t -
minario, para a acquisição do referido 
p r é d i o . 

—Mandoti-se pagnr : 
0.110JÍ&S8, a Geraldo Paehoce Jordío, 

pelo serviço de calçamento da rua Con-
selheiro C a r r í o , entro as ruas Major 
Dlogo e Conaelheiro Ramalbo, descontsn-
do A Vt de cauçAo para ga ran t i r a con-
tervaçXo das obraa ; 

lSOiOOS, ao .nestno. Importância can-
clonada para ga ran t i r a execução do 
contraeto para aa obras da calçamento 
daqnella r u a . 

1328500, a José Ribeiro, pelo s c r v l j t 
de i l l t fminsçlo da fregn^zia do (X. 

— l íequer imentus daspa(^lados(: 
Dc Assumpta RiuoHi, pedin-ló cancel-

lamento de imposto—Sim, quanto á qui-
t anda e depois de pago o I o trimestri 
quanto ao negocio da generos alimen-
tícios; 

de Maria Joanna da Silva e Anna 
Sene, pedindo prazo—Concedo 30 dias; 

de Francisco Hat ter , Maria Genti l t 
Tlierezina Ammirat i . podindo ba i l a—Sim, 
(íepois de pago o I o t r imestre; 

de Miguel Antonio, pedindo i ocaç l* 
no mirca-Io 25 de Março; Raphoei Baro-
no. M. de Re/.ende k C., Sebaatl lp 
Buonavitn, Vic tor Devroede k C . , J o l t 
F e r r e i r a Pat r íc io , José Cavignani, Hen-
rique Rs í fo , F e r r e i r a d-is Santos Filho 
& C . . Pascboal Osbanelll e Lnlz Dever-
nleri, r ec lamando contra imposto— inde-
ferido. 

Luiz Formazar i , Paulo Russo t At t i l l t 
Nlcoletti . sobre imposto—Altere- te coma 
propõe o Thesouro; 

de Be rna rdo Avelino G a v i i o P a l l o t o , 
sobre impos to—Defer ido ; 

de A u J r é Sorgl , Alexandre Sara iva , 
Pedro Fer ia , Oarmt l l a Gioia, BeneMlt* 
Bnttori , Oscsr Moreirs, Rostta H n w , 
Francisco Gomes, Antonio Altaret Pm» 
tcado o Vicente Strafes . aobre Imposta, 
e Elenterlo Lagos , pedludo pagamento 
dc jurot—Sim. 

- A c h a m - s e approvadas , na Di íecu / í ia 
de Obras Munielpaea, t rua do Commer-
cio, n . 10, as p lan tas apresentadas pe-
I >s ara. conego Araújo Marcondes, Agot-
tlnho Lntano, L a m e i r i o k Almt ida t 
Joaquim Antonio Mart lnt da Silva. 

H O J I O 

Está e n c a r r e g a d o do serviço de v«e-
cinaçáo cont ra a varíola, oa Directo-
r ia do Serviço Sani tár io , das 11 it 8 
horas da ta rde , o in tpector sauitarto dr . 
Alfredo d e C a s t r o . 

I l i v e r u A e s s 
P o l y t h e n j n a - C o n c e r t o — P r t p a » 

ma e t co lk ido . 
C i r c o A m e r i e a j s o — Í L a r g a d s Ptjr-

«sndiV,—Funrçie va r iada . 
B a l f t o P r a f n i i o r - C t n e s r t t w 

t a l t inatra mental, dta 8 i s l ú W a a te 
noite. 

C o n f e i t a r i a r — a l i - C e t e e r t e t r . 
ebet t ra t , das 7 t t I I ke raa 4* a c H t . 

Entrou ao a m 
t e a f i * o 

santa aemantrto 
ré F e i k i t s m o l * . 

*> 4, S>mtU. 
« s t M p W n < 
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Bolhas da sabão 
— E s t e Commirclt tem cai!a uma t . . . 

N í o é que elle l e i um o i t o rd t l l i x jo dos 
doraoulos A roda de um faoto s<'ui i m -
portância alguma I 

— Q u : f a o t o ? O do J o v l a n o ? 
— N ã o . Coma malf Insignificante a lu -

da i oa acoi tec imentos de Campina». 
— P e r d ü o . 0 Commrrclo a té que an -

dou mul to bem nessa caso. 
— N t o me diga isso. Ter ia andado 

bom, ae n l o tivesse dado impor taoc ia a o 
caso, como svisadameots toz o Correio. 
la to de aggressões já faz pa r to do r e -
g i m e s . . . Dado ainda que ellc, por doa" 
fast lo, se occupasso com semelhante vul-
ga r idade , nSo deveria, por tira, ter sa -
bido com uma, que aeria de cabo de es-
quad ra , so nSi fosse uma r ema tada in-
genuidade . 

— Q u e foi ? Pa lavra : não vi por onde 
f r aqncasae n a t t i tude do Coiiimercto. 

— S e Iiüo viu, foi porque trôo q u i i . 
N ã o catou inventando, posso ga ran t i r -

lhe . 
—Diga-me, afinal, o quo õ, porque per -

severo Da minha ignorância . 
—Poie aquella de aconselhar o I .obo 

a r e s igna r o cargo de vereador , por t e r 
aldo ruidosamente Jcapres t ig l - ido. 

— O r a essa I O que 6 quo você quer i a 
quo o Commercio aconselhasse ? 

—Agor . ' # sou eu quem d l : — O r a s a ! 
Na tu ra lmen te , a única rousa que em t a l 
emergenci . . devia aconse lhar . 

— Q u a l í ? 
— O Lobo ficou comple t amc i t e des 

p ra s t l g i ado , n ío é verdade ? Ora, mui to 
b e m . N - s t c caso, e s l í previamente t r a -
ç a d o pela natureza do reg imen iictual o 
caminho quo um homem uos-,as condições 
deve s e g u i r . 

— R e t i r a r - s e i vida p a r t i c u l a r ? 
N l o . O I.obo é ve reador . Pois bem, 

nm vorcador quo cái cm despres t ig io 
está evidentemente ta lhado p a r a . . . 

— ? ? 

— . . . ministro do In te r io r . 

P a r a b é n s a S. Panlo ' 
I s t o p o r aqui iS r ea lmen te um p r imor 

de p rogresso c c i v i l i s a ç l o . . . 
Gas ta vèr a polieia que t emos . Ai.ida 

l i o u t i a foi preso um pequcrruclio de 
oi to annos de edade, por e s t a r b r iacando 
110 meio de nina molecada iufrene, p e r t o 
do um Carrotisel. 

Querem saber o que fez, depois, a pn-
t c r n a l po l ie ia? 

E n t r e g o u o paquenoto t ravesso a u m 
conhecido e alentado secreta, para se r 
e a a t i g a d o . 

Va i o secreta e, em vez de, como lhe 
competia, met ter o cacete uo menino, 
apenas c a s t i g o u - o . . . 

— C o m palavras duras e amoaças ? 
— . . . v i l rando- lhe tromendissimoa bo-

, 'etões. Delicado c românt ico secreta !.,. 
PiSTor. 

I A's i hera» da tardo, • u n o dr. B * t « . * ç * 4 > - l i o n t e n i , logo a» a m a n h e 
. , . . . I I . , „ » _ , II.,1.1,, . I . . . T . L , , I J >.-

I M P O S T O D E I N D U S T R I A S 
£ P E O F I S S Õ E S . - A t é o d i a 3 0 
d o c o r r o n t o m e z , n a H e c e b e t l o r i a 
d o T h c s o u r o M u n i c i p a l , p a g a - s e 
s e m m a l t a e c o m o a b a t i m e n t o d e 
2 0 °t„ . 

p e l a m \ m 

S u i c í d i o , o u c r i m e ? — Boiando nas 
-ÕTias do Tamanduatchy, no t recho quo 
b a n h a uma pequena p a r t e da rua da 
Glor ia o de S l o Paulo e onde existe u:u 
velho poutiihüo dc madeira , foi v is to 
hontem, ás 2 horas da ta rde , pelo m e . 
nor Antonio de Siqueira o cudaver de 
um homem do cor b ranca . 

O menor deu-se r r e s s » em levar o f a " 
cto ao conhecimento do s o l d a d o da g u a r -
da cívica, Humber to Bertolli , que faz ia 
ronda naquelias p rox imidades . Esle d i . 
r ig iu se immudlatameiite p a r a o pos to 
policial do Sul da Sé e ah i communieou 
o f a c t o . 

Momentos depois, compareciam no lo-
cal o capi tão Felippe Kheln, 3" subdelo-
gado do Sul da Sé, e o escrivão, s r 
Athanaz io de Cas t ro . 

A auetor idade deu as providencias no" 
ccssa r ias , no sentido do ser re t i rado o 
cadaver , o que se fez com alguma d i f -
f i cu ldadc . 

O fac to a t t r a h i a pa ra a margem do 
Ho g r a n d e numero de curiosos, a lguns 
dos quacs auxi l iaram a aue tor idade no 
serviço da re t i rada do c a d a v e r . 

E m q u a n t o es tavam sendo dadas egsas 
providencias , a aue tor idade requisi tou o 
comparec imento do medico legista de 
serviço na Repar t ição Cent ra l da Poli-
c i a . 

Compareceu o d r . Arclicr de Cast i lho, 
que, a o chegar, já encontrou o cadaver ú 
m a r g e m esquerda do r io . 

E r a de um homem de cor branca, os 
t a t u r a o consti tuição regulares , bigodo 
gr isa lho, barba Coita c um pouco cres-
cida, cabcllos castanhos e r ep r e sen t ando 
t e r 42 annos do edade , a p p r j i l u i a d a -
m e n t e . 

E s t a v a já em segundo es tado dc pu-
t r e facção e tlalia os lábios o as o r b i t a s 
co r ro ídos por pequenos crus táceos , al-
g u n s dos quacs se achavam ainda adiic-
r e n t e s í a ventas do cadave r . 

T r a j a v a calça c palc tot do I r i m escu-
ro de xadrez, collete de casemira p r e t a , 
camisa de meia dc cor, ccronlas dc a l . 
godüo c nos pés t r a z i i apenas meias do 
a lgodão de cor vermelha, r a sgadas na 
p a r t e anter ior 

Na face anterior do pescoço, ap re sen -
t a v a o cadáver um extenso golpe ho r i -
son ta i de cerca de 15 centímetros de 
extensão , interesshndo os musculoi o o 
I t r y n g e , que foi seccionado pela car t i la-
g e m thyro ide . 

Nas vestes cfo t ronco, BO bem que 
m u i t o embebidas dc agua. nc.tou o me-
d ico legista algnmas leves man lias de 
««Ogne. 

Depois do competente rxamo c a d a r e -
r lco, quo foi feito na p r e s e n ; a de innu-
m e r o s curiosos, que se reun i ram em to r -
n o do medico, a aue tor idade fez r e m o -
Te r o c a l i v e r p a r a o necroter io du Ara-
gé, no car ro de mor tos da policia. 

Acto contiuuo, iniciou as invest igações 
p a r a reconhece." a iden t idade do c a d á -
v e r . Nenhuma das pess ioas p r e s e n t e s 
conhecia o morto, o que leva A suppo-
s i ç l o de que o cadaver v i e n e de m u l t o 
l onge , t r az ido pela cor ren teza . 

D e s d e o momento em que o cadaver 
f o i r e t i r a d o da agua, uma v a g a su spe i t a 
de e r lme sa apoderou dos c t rcnmstantes , 
f u á Dotaram logo extenso golpe no pes-
a d o . 

Havia , porém, uma duvida ainda : e 
| se a mor te se havia dado em c o n -

M q s c u c l a de a s p h y i i a p o r s u b m e r s i o , 
M se sm re n h i d o do p r o f u n d o g o l p e 
A por isso, a a o r t o r i d a d e requis i tou a 
M f t t l b ia cadáver , i 

Archer d* Castilho chegou «o cemitér io 
d o A r a ç i , 

O cadaver achava -se sobre u n a d u 
mesas de rcni more do n ic ro te r lo , a abi 
o medico legis ta o aulopnlou. 

Depois do exauia do habito ex te rno , 
o peri to dissecou a rc j l i lo do la rynga o, 
destacando a p a r t e Inferior, notou em 
sua cavidade sangue coagulado o es-
pumoso, eeeoando-se eslo abundan te -
mente . 

Abertas »s cavidades, notou o per i to 
o pu lmlo dire i to muito congesto c o es-
querdo , só mente congesto no lado pos to , 
r ior , ambos, porém, emphysematonos e 
determinando, quando comprimidos, um 
escoamento üe sangue pela t racc l . éa . O 
coração es tava gorduroso o o per leardio , 
normal . 

O fígado es tava l igeiramente conges to 
o o estomago ap re sen t ava apenas pe-
quena quant idade do massa a l iment íc ia , 
acudo normal o seu es tado . 

Concluiu o medico legista n l o t e r h i -
vido nsphyxla por submersao, mas siin 
que a mor»e foi de te rminada por uma suT-
fooaçSo provocada pelo ex i ravasan ien to 
de sangus na cavidade do iarynge, ex-
t ravasamepto esse qu^ se p ropagou ti 
t racchca e .ios bronchios , sendo a causa 
('e e rmi iunte o ferim-.uto observado 11a 
face anter ior do pescoço . 

O r e s n lado do exame leva-nos á s u p p o -
siçào dn que S5 t r a t a de um crime revol -
tante, p ra t i cado com lodo o requin te de 
pervers idade. E 1 o quo a policia t r a t a 
de apu ra r , t r n l o já iniciado dil igencias 
para desvendar o p ro fundo m y s t e r i ) em 
que se acha envolvido o f ac to . 

No posto policial do Sul da Sé, pros-
aram declarações o menor Antonio do 

Siqueira o o so ldado Humber to líorlolli . 
O inquéri to sob re o facto prosfguir i i 
ho je . 

O d r . Pedro Arbues Júnior, 2 o dele-
gado, mandou p h c t o g r a p h a r o cadaver , 
que ficará ainda, duran te todo o dia de 
hoje, exposto no necrotér io do Araçá» 
para ser reconhecida a sua ident idade. 

- H a b e a o - c o r p u s » — O arabe de 21 an-
nos do edade, masca te oni líibeirâo P r e -
to, Miguel Maria, o o italiano Camiüo 
Palhoni, de 2Ü annos de edade, pedrei-
ro, pres is ambos 110 dia 17 de ajrzembro 
do 1!> 13 pelo de legado daquella cidade, 
major Vicente do Camargo, e recolhidos 
ú cadeia publica des ta capital, cm 23 
do jaiitiru de llKil. ai legando cons t ran-
gimento iilegal. v i - to como até hoje não 
receberam nota de culpa, r e q u e r e r e m 
hontein ao dr . Wcnceslau de Que i roz , 
juiz federal subs t i tu to , uma o rdem de 
liabetiS'Cor/iu8. 

O juiz mandou que os pacientes lhe 
fossem apresentados hoje, tis í) horas da 
muithá em stt.t casa, requisi tando infor -
m a r e s d> d r . P e d r o Monte Ablas, juiz 
sup,'dente, e do chefe de policia. 

— O d r . Weuceslau de Queiroz mnu-
dou ofliciar hontem ao d r . chefe de po-
licia, rv i t t ; randj o s "d ofricio ilc « ib l • 
dn pedindo informações .'c rca da prisão 
de José i.flvialli\ |>ara qni-iu fòra im.le-
t r a d a unia ordem de hnltca^cori ns. 

—O tlr. juiz da 5 a vara, á t i ' 1 das 
informações p r e s t adas p*da po. i r ia de 
que Dante I.ami j t se acha em liticr ia-
tle, julgou p r e j u d ó a d o o pedido ilo ti.i* 

cor, t r e i Indivíduos dMoonhl Idos bate 
r u m ti porto da c isa de José Joaquim de 
Olivelr», res idente it ru» Jo»o Antonio 
do Oliveira , no Rrlémzinho, e, dizendo-se 
a u c t o r l d a d c s poltcl jes, Invadiram o p ré -
dio, a f im de procederem a uma r igorosa 
b u s c t . 

Os Individtios revolveram de fac to to-
dos os g u a ; d a d o s de Oliveira e, como 
nflo e n c o n t n » s c r a o quo desejavam, inti-
m a r a m es to sonhar a da r - lhes iodo o di-
nheiro quo tinha em casa . 

1'eauio da exlgenela dos audaciosos ga-
tunos, que es lav .m «rniados de f aca , 
Oliveira deu-lhes Í 0 8 . 

De posso dessn quantia , os g a t u n o s 
fugi ram, sem ler, felizmente, conduzido 
2:000$ quo Oliveira t inha g u a r d a d o de-
baixo do colchlo de sua c a m a . 

A v ic t ima lovou o f a c t o ao conheci-
mento do m a j o r Hrasilio de Ol ivei ra , 4 o 

Htibdelegado do Braz , 

VIDA ESCOLAR " 

A «enhér lU M»rU Ç«I f iU Go»g* í? t i . 
O. Lariftla Gomeii da 8ihra. 'í 
O «r . Ourval da Asoredo Fagundea. 

VARIAS 
Aclm-se n««ta capital, com aaa cxma, 

familla. o d r . Waaiiingtoo Oaorlo do Oli-
veira . i)ro:uotor publ ico da coiuaroa de 
Plra j r t . 

beas-corpus 
duo. 

a f.iv^r daijULlle indivi-

M a n u t e n ç ã o d ? p a s - e - - 0 d r . Da-
i io Amaral, coma .uivu^a !o do J o i o ' fo -
bias de Oliveira a^^r. ivou do doapacho 
do d r . jniz da U'1 vara <juc concedeu ao 
s r . Francisco Monteiro de Tranca niann-
tençiío do poss^ sobre os moveis que 
constam da busca c upjireh.asi lo fe i tas 
pelo 'J° delegado na casa n . 12 da rua 
Hclvetia, a requer imento do a g r a v a n t e . 

O d r . juiz da 2* v a r a mandou ofíi-
ciar ao d r . chefe dc policia, peciado que 
esta auetor idade ordene ao 2° de legado 
a remessa áquelle Jni.:o dos au tos da 
busca e apprehensuo re fe r idas . 

P e l o c o m m e r c i o — Communicarc-nos 
os s r s . Cesare Matar.ó, Nicolau Serric» 
chio e Gaetano P e p e que, em successão 
dc I)io lato Lemme, Matanó, S r r icch io 
& C. . or^anisara iu a nova f irma Matanó 
Serricchio & C ., que cont inuará c o 
mesiu > raino de negocio ás ruas ( iene-
ra l Jardim, 45 A, u Amv.rai Í>L:r^U. 15. 

A p a n h a d o p o r u m b o n : l e — O f a d o 
que noticiámos l iontim com este t i tulo 
deu-so á rua Consdhe l ro ííanialho e r.."ío 
Conselheiro Clirispiniano, o o a^i^red i) 
foi o conductor do bonde, .lustino Coelho 
Ribeiro, e não o moto rne i ro . 

C o n f e r o i t c i a — P r o . u o v i la p !a «So-
ciedade Scientifica de tí. P a n o » , r. ali-
sa -s j amanliü, no saláo «1'rojrrtvlior», 
uma conforenfia scient i f ica . .S-T.; o r a d o r 
o dr . A. de Barros Barreto, que d is -
se r ta rá sobre a (irolo/jm âfjnam ica-—A 
vida como n/c:;!- ijco' .//ii a. 

A entrada o f r a n c a .is p ssOas Ja con-
cei to. 

P a ^ a i n s n t o d e p r ê m i o — F o r a m pa 
gos hontem pelo agente gerai das ioteri;is 
da capital lederal . s r . Juho Antunes de 
Abrou, á rua Direi ta , n. 30, t ros oita-
vos do bilhete n . 2 2 . 8 0 5 da lotaria ex-
t rah ida sabbado. 12 do corrente, pre-
miado com SO.-OüOSOOtj. O feliz p o r t a -
dor desso.i f j a s j m r i n o s T i o s r . Octa-
viano de Moura Andradt». regidente cm 
Taubate . A 3orte fo: vejulida p Ia mes-
ma casa. 

B i ^ c l a m a ç a o —- A cxma. s ' a . d. 
Marcjll ina (iornes Caldas, eslabeleeida 
com casa de coroas, fiôres, t t e . , tendo-
se mudado p a r a o prédio n . 10 da rua 
do S . Bento, mandou fazer, de accôrdo 
com ÜS prescripçOes da J.iuht, a instal la-
çílo do 4 lanijiadas ue luz eler.lrica. Acun-
toco agora que a conipanhia não quer, s » 
gundo nos a f f i rmã aquella senhora, fa-
zer a ligagilo, não acceilundo o deposi to 
exigido, 30b o fuudamonto do que ha 
ga/. installado na ra fvr ida casa. 

àsào sabemos se, t ra taudo-se tle uma 
empresa par t icular , como e aquella COMI-
punhia, está elia obr igada a a t t e n d e r a 
todos os pedi los de ii)3tallaçào de luz, 
uma vez preenchidas as condições esta* 
belecidas em beu regulamento . 

Tendo-nos, porém, parei i lo j u3 t a a 
reclamação e t r a t ando - se dc assumpto que 
inter<;asa d i rec tamente ao no.>so com-
mercio, aqui r eg i s t r amos a queixa, pa-
rec«:ndo-nos que talvez ha ja algum m a l 
entendido e que a Jiyht não se negue 
a l igar a luz. 

N o t a f a l r j a — N i c o l a u Cianella, resi-
dente á rua Sebas t ião Topiira, indo hon-
tem, pela manhã, á Caixa Economira de-
posi tar uma ce r t a quantia, deu ao rea-
pcctivo reccbedor, entre as outras cédu-
las. uma falsa, do valor de 203. 

Em vista disso, Gianclla foi levado á 
presença do 2° delegado auxiliar, que o 
interrogou sobre a procedencia da cé-
du la . 

Provado não ter havido má fé, a an-
ctor idade o poz cm l iberdade. 

E m f l a g r a n t á — O conhecido g a t u n o 
Domingos rinjoia foi preso hontem pela 
manhã, no mercado da rua Vinte e Cin-
co de Março, na occasião em que pro-
curava fugir , depois de ter f u r t a d o cin-
co pa to s . 

O 2" delegado auxil iar fel-o recolher 
a um xadrez da Repart ição Cent ra l da 
Policia. 

O v e l h o « c o i i t o > — O s conhecidos 
ga tunos Júlio Malta e Antônio Villa 
Franco t en t a ram hontem, pela manhã , 
passar o celebre conto do vigário no 
lavrador ar . Ângelo .Tosé Pires, recente* 
mente chegado do Salto de Y t ú . 

O sr Pirus não só nâo ge deixou logra r 
pelos t ra tantes . como ainda os prendeu, 
entregando-os a uma p raça . 

O 1" delegado fel-oa recolher a nm 
xadrez da Repar t i ção Central da Pol i -
c ia . 

O p o s t o d e A g - n a B r a n c a — Vai 
s^r t r ans fe r ido de prédio o posto policial 
do bairro de Agua Branca . 

G b i c h o » — Na occasião em que 
agenciava o jogo do bicho, foi p r « o hon-
tem, pela manhã, na rua de Santa íphy-
genia. e mul tado pelo subdelegado d r . 
Kaul Vicente, o indivíduo de nome Pc-
trocelli C ü r i i t o f o r o . 

EXAMES I>i: FUEPAUATOiUOS 
Iloje, s e r ão chamados os seguiutes oxa-

minaudos : 
Portngnc3—\jx\i. Calmon Nabuco de 

Araújo , Moysés de Toledo Arruda , José 
Kebouças de Carvalho Sobrinho, Pene-
dicto ae S ique i ra Cardoso, Raul C. Bri-
que t , J o a q u i m Thoraaz do Aquino, Mauro 
P imente l e Ped ro Vanni. 

Fruncee-— Horcoles do Far ia l e i t e , 
Jorg<í de Albuquerque, Haphael Masiui, 
Octavio de Andrade Fre i tas , Agenor Soa> 
re< do Camargo , Carlos Gomes da Silva, 
Augusto Gonçalves e Att i la Campos . 

Arithniclica—\\\àxo Loure i ro Cruz, 
Francisco Bento do F r d t a s I ío r t a , La farte 
Setúbal , d . Rosina Vu/. de Toledo, Cli-
mer io de Abreu o Rcmolo Oliveira Al-
godoa l . 

Geometria—\Uul Valentim de Queiroz, 
Abel Rezende Villares, Att i la Freneh. 
Eucas de Barros, João Augusto Ribeiro 
de Sousa Fi lho, Júlio de Andrade Le-
mos . 

Geographia — J o s j Bonifácio Ramoa 
Pinto , Car los Antonio Ycgros, Antonio dc 
Br i to SanCAnna. Sérgio Pe re i r a Cabral , 
Pe r i d e s Mendes VcUozo, Car los de Mo-
raes A n d r a d e . 

Elementos do Historia Xatnral— Ca r -
los Pe re i r a de Magalhães, Mario Guima-
rães , Clodomiro Silva, Joaquim de Albu-
querque Maranhão, A s t r o i d o Machado 
o Lourival de Azevedo Soares . 

—Resu l t ado dos e x a n u s de hontem : 
Fortnancz — Plenamente, Agenor de 

Araújo Cin t ra , Edmundo Pe.reira, Joa -
quim Cândido de Mello Carva lho . 

Simplesmente—Clotar io Ribeiro de Ca-
margo, Joaqu im Bressane. 

R e p r o v a d o — 1 . 
I u h a b i l i t a d o s - - 2 . 
Arithmetica—Plenamente, João Mo-

re i ra P o r t o . 
Simplesmente, Orozimbo Lei te P in to . 
R e p r o v a d o — 1 
Geometria — Simplesmente, Fernando 

Martins Sodéro . 
Inhab i l i t ado—1. 
Francês—Simplesmente, d . Mariet ta 

Cunha e Alcides Fa r i a . 
Inlmbil i tados—2. 
Geographia—Oistinoção, Cornelio Fer-

re i ra F r a n ç a . 
Simplesmente , Evaudro Vieira de Sou-

sa , Hei tor Rodrigues de Andrade c Sou-
sa, Vicente (iraziano o Nestor Estcves 
da Na t iv idade , Nilo T a p a j ó s . 

Elementos dc. r/tgsica c Chimica — 
Plenamen te , João Ali iedo Correia du 
Sampa io . 

Simplesmente, Lour ival de Azevedo 
Soares e Silviauo P in to . 

—Ilo je , $ ráo c h a m a i s í p r o v a esci t-
pia : 

l 3 anno, sr.Ia n . 1, ás S horas do dia. 
a segunda t u rma dos alumnos do Direito 
Romano, insc r ip tcs de u. 10 a 3 4 , e ás 
11 ho ra s , os alumnos de Phi losophia dc 
Dire i to . 

2" anno, sa la u . 2, ás '.) horas da ma-
nhã. cs a lumnos de Direi to Civil, c ás 11 
horas , os de Direito In ternacional . 

3 o anno, sala n. 3. ás 8 horas da ma-
nhã, os alumnos do Direi to Criminal. 

4" anno, sala n . 2, ás 8 horas da 
manhã, os alumnos do Direito Commcr-
c ia l . 

5° anno, sala n. 3, ás 11 ho ras da 
manhã, os aluinuoii de Di re i to Adminis-
t r a t i vo . 

— F o r a m nomeados 03 seguintes j r j -
fessores subs t i tu tos : 

D . Olivia Prestes, pa ra subs t i tu i r o 
professor da escola modelo d - l iapeti-
ninga, s r . João Roberto de Camargo: 

d . Maria Vieira da Silva, pa ra .sub-
s t i tu i r o p r o f e s s o r da mesma .acola, s r . 
Antonio de Arruda Malheiro; 

d . Malvina Rocha Campos, para sub-
s t i tu i r a a d j u n t a do g rupo escolar de lt. -
pira, d. Abigail do Araújo, durante seus 
impodiment s por l icença. 

— Foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

Do 15 dias, a d . Maria Ang- la dos 
Santos Moraes, ad juu ta do g rupo escolar 
de Viila Bella; 

de 30 d ias a Antonio d«> Arruda Ma-
lhoiro, p rofessor da escola modelo de 
I tapc t in inga : 

de 90 dias, a João Roberto de Camar-
go, p ro fessor da mesma escola; 

dc GO dias . a d . Abigail de Araújo, 
a d j u n t a do grupo escolar de I t ap i r a ; 

de 15 dias, a Derwal P e r e i r a L e i t \ 
p ro fessor da rseola do ba i r ro do Mara-
nhão, na cap i t a l . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
F a l l e c e r a m : 
Hontem, nesta cap i ta l , o Inuocento Ma-

noel, filho do conhecido negociante desta 
p r a ç a , s r . F ranc i sco do Almeida Cardo-
so. o quem ap re sen t amos pesamos. 

Em Recife, os RTS. José Antonio Pe-
re i ra d A S lva, lançador da P re fe i tu ra , 
e Aífon8o Lúcio, f i lho de Alfonso Lueío 
de Albuquerque Mello, correspondente 
do Jornal do fírasil. 

E m Sactoa, no cscr iptor lo da Compa-
nhia Docas de Santos , vict imado por 
utna ayncone cardíaca , o venerai»3o com-
inendador Franc i sco de Paula Pires , que 
e ra chefe da contabi l idade daquel la 
companhia . 

- E m Pi rac icaba , a exma. s r a . d . 
Joanna Cavalhe i ro . 

Â° o/fieio, cartorlú t f f e&auão 
dr. Ferrêir• 

F o r a m Inquiridas houtam t m 
munhaa uo aummar io da cnlya Instaura-
do contra Amadeu Camas io , a ç c m a d o 
de haver dada uns t i ros eui diversas 
pessoas, na noit* do 10 pa ra 17 de fe-
vereiro, na rua S João, em f ron to do 
CaBino 1'an lista. 

M O V I M E N T O JUDICIÁRIO 

Na i í t a do s r . J . Pimenta fizeram 
donat ivos r a r a P3 vict imas da epidemia 
dc \ ' i i ia Üella : 

epidemia 

(Quantia publicada 1G7>* 
Luiz Gonzaga dc Azevedo. . . 
I , . V 'J8 
.1. Chagas ÍH 
Francisco Borges 2ít 
Anoninio 58 

2 8 

Da Folha .Vera (esmola) . . . . 28 
13 

Total 1888 

A t é o d i a 3 0 cio c o r r e n t e iwez , 
7ia r e c e b e d o r i a d o T l i c n o u r o 2VIu-
n i c i i i a l , r e c e b e m - s e , S 9 m m u l t a e 
c o m a b a t i m e n t o d o Z O , c s i m -
p o s t o s s o b r e c a - ; a s d o ii22"ocio, 
f a b r i c a s , o f í i c i n a a e p r o f i s s õ e s e m 
g e r a l , i - * e f e r e n t e s á t a b e l l a d e i n -
d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s 

ü a e l i a r d ^ I a n < l » o l 

uaes q u ! a 
or, deu-se, no 

os, um que 
no q u a l 

v ingar seu 
i loc: 

;!atado 

Kntre os fu r tos de a 
meúdo se r epe tem no i t ri> 
dia »> do corronte, em Doar, 
a todos excede em audacia 
um dos ga tunos , para fa/.er 
ardi l c i i ludir a auc to r i Jad j 
t i tulou advogado f o r m a d 

O fac ta vem minuciosamenl 
no jornal Dom adense 

À pre tex to de justif icação, o tal la-
diarcl e mais dous companhei ros < o. s -
guiram t r a z e r do pasto, arroiado, um 
burro que o dr . Marcos Tultio possuía 
ha cerca dc 13 annos c q m ellea diziam 
ter sido roubado em Ar. . raquara o a lí)01. 
Vendo que a auetoridade não se confor-
mava com a s suas allcgaçõcs. o bacha-
rel encarap i tou-se r.o burro, 03 seus 
companhei ros em out ros - an imaea ' quo 
t raz iam, e lá sc foram, ficando todos de 
bocca aberta. 

CHBONICA SOCIAL 
AN NIVERSARIOS 

Fazem anncs hoje : 
O sr. João Pereira da Costa. 
D. Adelaide do Qut i roz , esposa do d r . 

AVenceslau de Queiroz, subs t i tu to do juiz 
federa l era S . Pau lo . 

O m a e s t r o Jeronymo Lobo . 
O menino Floriano do Amaral, filho do 

s r . coronel Tancredo do Amara l . 
O menino Clofis , filho do saudoso pro-

fessor de ma themat i cas , s r . José Gomes 
dos San tos Guimarães . 

A menina Laura , f i lha do ma jo r F l r -
mino de Godoy . 

D . Anna Caudida Dias, esposa do s r . 
José Dias da Silva, da f irma Araújo Cos-
t a & C . , des ta p raça . 

O sr . J o ã o Pereira da Costa Agniar, 
zeloso e es t imado f u n c i o n á r i o dos Cor-
r « l o f t s* 

T r i l u i n a l d o J i i H t i ç a 
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AppcJlação crime 
N . 30O6. Agudos—Par te» , a Jus t iç* e 

Jo sé Cardoso , Ao d r . C. Pe re i r a . 
Ag gr aros 

N . 3822 . Cap i t a l—Par t e s , Joào Nelli 
& C. o Antonio Fallot ico e sua mu lhe r . ' 
Ao d r . Juvenal Malheiros . 

N . 3820 . Capi ta l—1'ar te i . Jofio Mar-
tins Bapt is ta e Joaquim Marques P e ' 
r e i r a . Ao d r . Thomuz Alves, em com-
pensação. 

Appellatjões eiveis 
N . 3Ü73. C a p i t a l — P a r t e s , José Thoo-, 

do ro Pere i ra da Cruz o dr . Vital Brasil;. 
Mineiro da Campanha c outros . Ao d r . . 
D l g a d o . 

N . 3938. Cap i t a l —Partes , João Ba-
p ista das Neves e d . Maria Elisa Ro-
drigu s Neves . Ao d r . Urito Bas tos . w 

N . 31)09. Capi ta l — Partes, Antouio 
Zuf fa e outro o Kpaminondas Fe r re i r a 
Ao d r . Arlindo G u e r r a . 

Embargos » 
N . 3681. J n h ú — P a r t e s , Franciaco de 

Andrade Cout inho e Edgard Fe r raz do 
Amaral e ou t ros . Ao d r . Arlindo Guer ra « 

N . 3181. Cap i t a l — Partes. P r a d o ' 
Chaves & O. e José de Sousa L i m a . 
Ao d r . Bri to Bastos , em subs t i tu i -
ção . 

ESCRIVÃO DU. EUCL1DK8 SILVA 
A ppella çõcs crim e. 

N. 3003. Cap i t a l—Par t e s , a Jus t i ça 
e Mario Assenato. Ao u r . Almeida e 
Si lva . 

N . 3004. P a t r o inio do Sapucnhy— 
Par tes , a Jus t iça e João Galdino e ou- i ( 

t r o s . Ao d r . Juvenal Malheiros, 
Aggraros 

N . 3789. Capi ta l —I'art?B, F m y g d i o 
C a m p a n d l a e Sor.i Car io . Ao d r . Cu-
nha Canto, em subs t i tu ição . 

N . 3321. Cap i ta l—Par tes , o d r , J o -
sé Fer raz de Magalhães Castro o Emí -
lio Antoi.ii Loure i ro . Ao d r . Almeida 

Si lva. 
Appellações c.vrii 

N. 3070. Cap i t a l—Par tes , E d u a r d o 
Ribeiro e d . CIau !ii;a M.ui . da Annuu-
ciação o Silva e o u t r o s . Ao dr . Xav ie r 
de Toledo. 

N . 31*71. F ra . a — Pa r t t s , Mario 
E d u a r d o dc Avcüar Hiun> '.o e u Canta-
ra Municipal. Ao I r . Ignacio A r r u d ^ 

N . 397i ' . CapUal—Partt-s . Z i r r enner 
Bülow C . o Margar ida FischbacVer 
c seus f i lhos. Ao c r . C. S»raiva. 

Presidente, s r . d r . Migujl de Godoy 
Sobr inho. 

Promotor , s r . d r . Fre i tas Guimarães . 
Escrivão, s r . m a j o r Sylvio Borba. 
Não houve hontem sess ío neste Tr i -

bunal , por fal ta de numero legal de ju-
rados , tendo eo npn reck 'o apenas 35 . 

O dr . p res id-n io declarou encerrados 
os t rabalhos da presente sessão periódi-
ca do J u r v . 

— Durante a sessão quo hontem se 
findou, f©ram j n i g a d o s quatro processos 
por crime do morte, um por cr ime de 
estellionuto, um por cr ime dc fals idade 
e um por crime de tenta t iva do morto , 
ao todo, por tanto , s. to processos, teudo 
sido absolvidas todos os réos. 

O dr . p r i s iden te appellou ex-officio 
p a r a o Tribunal dc Just iça tias senten-
ças absolutorias de Paschoal Gagliardi o 
L:mri ta Maria, Josi* Joaqubn Gonçalves, 
por crime de murt.1, c elo Malerba San-
to, por crime de csiell ionato. 

Os rcos julga > o< foram : 
Po r crime d«; mor te , Paschoal G a -

gi iardi o Laur i ta Maria. José Joaqu im 
Gonçalv.s , Carmclla Varone e Adolpho 
Ksteves (iamoeda; 

por crime du fslcj l iouaio, Malerba 
S i n t o : 

por crime de falsidade, Willy Klin-
g nburg: 

e por crime de tenta t iva do mor te , 
Bcnedicto Correia Lei te de Camargo . 

J u í z o E'"e(! iM*nl 
P officio, ca rio ri) ,'j escrivão 

Xi.Tier 

F ó r u m 
i ° officio, curtorlo do escrivão 

Andrade 
O d r . Ezequiol Ramos Júnior , advo> 

gado do Carmclla PauUIIa, na acção or-
dinaria do in lcmidsnçUo oin que é ré a 
C o m p . Light and toner, e cu jo valor 
ó de 00:000$, entregou hontem cm car-
tor io os autos com a rép l i ca . 
29 officio, cartorio do escrivão coronel 

Lu d gero 
O dr . ju iz da 1* vara negon o aflrgra-

v» interposto pelo d r . Rodolpfio Oscar 
Hoffmann do despacho, que mandou de-
volver a precatór ia expedida a requer i -
mento do Pnschoal Serraccne, á qual fo-
ram apresentados embargos pelo suppll-
cado, a quem o juiz deixou o d i re i to de 
« x t r a h i r ca r t a t cs tamanha l . 

— E m recurso de a g g r a v o dos oxecU' 
t ados , foram remet t ldos hontem ao Tri-
Lunal de Just iça o» autos do execução de 
sentença que José Gonçalves dos Santos 
Lima move a Fratel l i Pugliese Caibouo 
& C . , syndicos da massa fal l ida dc Fra-
tell i Canger & C. 

—O d r . juiz da 1* va ra recebeu oa 
embargos de Joseph Lévy, F r e t e s & C . , 
na acçào do liquidação de pordas o dam-
nos que lhes movem Irmãos Tozzi & Sil-

v e i r a s . 
1 —Não se reallsoti hontem a reunião 
dos crodores do Benigno Placco . 

3" officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

O d r . ju iz da 1° vara julgou proce-
dente a notif icação requer ida pelo Ban-
co de Crodito Real de S . Paulo con t ra 
Adolpho Machado Tavares o mui tos ou-
t r o s accionlstas . 

—Sob a presidência do d r . juiz da 
l11 va ra , reuniram-se hontem os credo-
res do José Chlotio, negociante es tabe-
lecido á t u a da Consolação, n . 3 2 3 . 

O d r . Victor Ayrosa e o sol ici tador 
Francisco Mendes, como advogados , o 
primeiro, do Salvador Maza t tes ta , o o 
segundo, p rocu rado r do fírasil ia n Bank 
fiir Veutscltland, p ro te s t a ram hav* r dos 
syndicos Ar thur Soares & C . cs p c - ' 
juizos quo foram occaslonados á massa, 
pelo facto de terem deixado c o r r e r á 
revelia uma excussão de penhor pro-
movida contra a mesma massa p o r F . 
Mat ta razxo & C . 

—Reunlr-sc-ão hoje, ás 11 horas da 
manhã , os credores de José Gonçalves 
dos Santos L ima . 

—Elias F a r a t & Irmão requere ram a 
fa l l enda de João Can:.longa, estabeleci-
do á rua de Santa Inhygenia , n . 140, 

O solicitado!1 s r . Joaquim Cerquelra , 
advogado de João Canulonga, nxhiblu 
cm car tor io um recibo de qu i tação fir-
mado pelos requerentes o pro tes tou por 
perdas e damnos . 

Os autos subiram ã conclusão do d r . 
.juiz da l f t vara cotmmroia l . 
3a officio de orphams e ausentes, car-

torio do escrivão Goulart 

O dr . jniz da 2 f t vara, a requer imento 
da herança do d r . Braulio Uriostc, pro-
rogou por mais .".0 dias o prazo para, 
dent ro delle, <3 p sa t idores de "lotes dó 
te r renos da Lapa . comprados ou de 
qualquer modo negociados com o inven-
tar iado, exh.bircm os seus t í tulos em 
JUÍZO, ou no e s c r i j t rio do advogado da 
requerente , d r . Pedro de Toledo . 

officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

Foram com vista ; 
ao d r . Vicente Ferre i ra da Silva, para 

(réplica, os ui t j s de acção ord inar ia quo 
Guilherme Xavier de Toledo movo a 
Antonio Bruno : 

d r . Aifrcdo de Rezende, p i r a r a 
zões finaes, os antes de execução de 
sentença quo Soliano Henrique move a 
•Octavio Marangono o AlcxanJro L o r e n - . 
rsfcini; e 

ao dr . primeiro procurador f iscal do 
'Estado, para di/.. r sobre Ü calculo feito, 

_OH autos de v.v. eiitario dç Francisco, 
. 'ardoso Lemos. 

—O d r . Cantidio Pre tas , como advo-
gado de Albert ina de Oliveira, na de-
tenção pessoal requerida contra J . Me-
nezes, aggravou do despacho do d r . juiz 
da 2 a vara, que mandou expedir contra-
mandado a favor do r-' » 

— O dr . juiz do 1" vnra rivel mandou 
sel lar o prepara»-, para s e n t e n ç j , s au t s 
de appel lação do Juizo d« paz de Santa 
Cecilla, cm que t' appcl lanle Carlos Bre-
nassi e a p p d l a d o Joào Lcncel lot t i . 

—O mesmo juiz julgou por sentença o 
cab ulo fei to uo inventario de Antonia 
1'raneisca de Abreu. 

POf tÇA f O L I C I A L 

Sarvlçs p a r a h a j s i 
F w T « r C r l l « ÍI» • r . p l U , M>°l«l; 

e porpo 4* o»»»ll»rl» duri ora o t t td i t 
l '»r» a j n d t n t * d . <>l>, força | n r » . com-
1'üulitr p r d . n to romm « • g u u r d . 
IIOF"J.ÍU1 ; o 1° ba ta lh lo , na guardna da 
Oa'lota c fa lar ia , o 2", a gua rda da 
Policia, (taua officlnaa p i r a a l u a r n l ç J o 
e dttia ordenançaa para a aecratar la 
do commando (« ra l ; 

Oa demaia corpoa dur lo a ac r r t ç i do 
eoittiro*. 

Amaniitnia da dia, aargento Lome. 
1'nirorma. 7" . 
Tocará no j a r d i m do Palácio a 2.' acc 

Cio. 

MATAOOURO 
No Matadoiirn Municipal, fornra abatl-

doa íinate:n ltüi liovlnoa, 68aulnos, 'Jovi-
nos «• \ vltelloa. 

InntilisndOK : 24 pnlraüüa, 3 llfiailoa <• 
I I Intaitiuoa de i radoa do hovlno, 16 
pulmões o 8 I l^aiJoa ile «ninos 

Kuililrma do carimbo, Iiaiiifetr 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 14 da 

m a r ç o : 
l ixisiiam 457; fn t r a rn ra 20; snliirara 11; 

fa l lec i ram 2; r - j la t fm 470. 
l)cram-ao 1 <1 consultas o fizeram-ae í>3 

pcnucnoa curat ivos e 5 operaçdca. 
I oram aviudaa 301 recei tas . 
Modico do dia, d r . Valeriano de 

Sousa . 

LOTERIAS 
Rcsntno (t.ral doa premioa dn loter ia 

da capital federal cx t rah lJa lionteini 
31488 lf>:000« 
30623 l:5()u* 

798H 0 0 0 $ 
VBKMIOS HE 2008 

1117 5i7ft 0423 OlOfi 10744 5CIÕ9 
28902 29119 29380 3)121 33256 

35822 
PRUMIO» U£ 1008 

0050 5894 0722 C[>51 9087 9802 
11198 11554 13100 15092 15850 
18483 lf-515 18567 18793 1H009 
22455 24193 324t>0 31145 31819 

35966 30337 39201 39087 
arpKoxiuAçOEa 

31437 e 31439 20080(i0 
39022 o 39024 508000 

7985 o 7'J87 50?000 

DEZENAS 
81431 a 31440 008000 
89621 a 39030 20#000 

7981 a 79U0 20&000 

CENTENAS 
31401 n 31500 , 108000 
Sflilül a 39700 C®000 

7901 a 8000 58000 

FINAES 
Todos os números terminados cm 38 

têm 83000. 
Toitos os r .umcroí terminados era 8 

tem -dOOO. 
Te legramma reccbido pelo oRcnta 

ra l s r . Júlio Antanes de Abreu . 

CamptnWa \ 
!.«»• tt* série) -

( r a g l n t i f l i — 
Comp. F â t r l l p K Ü s t a n a . m 

K em»*rt1êl ftltgram Bnr***») 
HAVRE, 15 - O mercado fecho» lima* 

tem co tando»se : março, 4 0 ; se tembro . 
41 1|2. 

HAMBURGO, 15— O mercado feohoo 
hontem cot ando-su: uiargo, 8 0 ; se t rm-
bro, 84 11J. 

LONDRES, 1 5 — 0 mercado focbon lion-
teni coíundo-so: março, 82 s . 9 d . ; se-
tembro , 34 a. G d . 

.Vcrtndcs do c a m b i o 
CAIIABA BYNDICAIi 

A Camara Syndlcal doa Cor r r to rea af« 
flx&u Iie utem a i segulntoa tabcl las : 

00 diaa á vista 

t i t N f e & P a i l o . . 
da 14* «Crio) . 
WEBEHTURK8 

Companhia UB!*© Coroca-

Londres 
Pa r i s 
Hamburgo 
Italia 
Po r tuga l 
Novn-Vork 
Soberanos 

Ex t remos : 
Cen t r a bnnqneiroí».. . . 
Contra a caixa matriz 

12 1(32 11 'J0|3:£ 
793 8U1 
079 

12 d . 
12 d . 

01 
9hí) 
80-' 
mu 

4 . 1 5 4 
20*300 

12 1|1G 
12 1(16 

Em egual dgla do anno passado: 
Foi domingo. 
Commnolracòcs da Traça do Commer* 

cio : 
Saufoa. 15 (ás 12.30) — Bancario, 12; 

par t icu la r , 12 3.32. 
1 o t r a s a 12 3(32. 
fc'rrcado, firme. 

M o v i m e n t o d o c a í ó n a So-
r o CM I» A n a 

Descarregadas em 8. Pau-
lo 1.011 aaccaa 

Descar regadas e m P . Cha-
ves 851 • 

Ba ldeadasem 8. Paulo, |>a* 
ra S. P. K 1 .798 • 

Total 3 .101 • 
EXIBTE^CIA D li CAP1Í EM 14 bll MAKÇO 

Secção Sorocabana 
Café em carros 1 .631 sacca§ 
Café cm armazéns 1.4-16 3 . 1 2 7 

»1«5U0 

u*s 
167? 

1 0 5 * 
31.1* 

M 

ge-

O dr . Arlstidos Salles, j r u urador f i s -
cal do governo federal jimlo .i Delega-
cia Fiscal, receb- u com vista, para di-
zer sobre o proceoGado, os autos de 
uvnliaçRo da cana u . 4'» d.i r u i da Glo-
ria. a rerjiitTÍmcnlo da Associa^uo b r a -
si leira de Educação . 

—-Foram 1'ontcm interrogados os réos 
Theophilo dos Santos , dcala cajiital, c 
.loão Pires dc A : a n j o , de S. .José do 
l«io P a r d o . 

—D. Maria Augus ta dc .Moraes, viuva 
do pra t icante aposen tado dc segunda 
classo do Correios, desto listado, Luiz 
Bapt is la de Moraes, requercu ao d r . 
juiz federal unia jus t i f ica ' , io , af im de 
provar quo tem diroilo uo montepio dei-
xado pelo seu f inado mar ido . 

Foi designado o dia de hoje, ao méis-
dia, com assistência do dr . procurador 
I iscai do governo federa l junto Dele-
gac ia Fiscal . 

—Iloje, iis 11 h o r a s da manliã, serão, 
inquir idas as t es temunhas de Leopoldino' 
Antonio Anselmo Domiugues, na just i f i -
cação qu« reque'reu ao dr . juiz federa l 
p a r a provar que é o mesmo Loopoldino 
Kodrignes, como es tá r.a caurào jue re-
cebeu do deposi to que fez na Delegacia' 
Fiscal da quant ia nua garantiu o seu 
contra to como e s t a f e t a dos Correios dc 
S . Paulo lia córca de 10 annos. 

í) jus t i l icante deseja levantar a re fe -
r i d a quantia, visto como não mais quer 
continuar no exer i io daquella c a r g o . 

— Com a assiatencia do dr . p rocura -
dor fiscal do governo federal junto a 
Delegacia Fiscal, hoje. ás horas do 
t a rde , serão Inquir idas as t es temunhas 
da just if icanfe d . M - r i a l-rança Kamoa, 
v iuva de J c s i l íamos Sobrinho, ama-
nuense da Adminis t ração do j Corre ios de 
S . Paulo, pa ra se habili tar com o seu 
filho menor ao montepio deixado pelo 
seu finado mar ido . 

P r o c e s s o s c r i m o 
J° officio, cartorio do escrivão 

Andrade 
• Foi distr ibuido a este cartorio o in-; 

qner i to policial ins taurado pela auetor i -
dade de Villa Mariana contra Joaquim 
e Brasi l io Maciel, como aucCores dc fa-
cadas em Júlio José de Araújo. 

O d r . juiz da 2 a vara mandou da r 
vista dos autos ao d r . lin promotor, pa-
ra denuncia. 

2° officio, cartorio do es rivuo 
coronel Lndgero 

O d r . 2° p romoto r publico of fereceu 
ao d r . juiz da 2* va ra denuncia con t ra 
o nacional João C a r d o s o de Lima, como 
incurso nas penas do § 2° do a r t igo 294 
do Codigo Penal, p o r haver a s sa s s inado 
a Francisco Sabonar i , ás 3 horas da t a r -
de, pouco mais ou manos, do dia 20 d e 
fevereiro, em seu sitio, em Ribeirão 
P i r e s . 

3o officio, cartorio do escrivão 
Clintaco 

F o r a m r e m c t t i d o s ao I o officio do J f l ' 
r y os autos de sommar io da culpa ins-
t au rado contra J o i o DaptiBta Mariat te , 
accusado de crime de r o u b o . < 

ASSOCIAÇÃO I I C M A N Í T À U Í A r»r. s l o 
1'Ai.Lo—Realisou-se hontem a -ia sessão 
ordinar ia da directoria des ta associação. 

Prcseníes todos os s rs . d i rec torea . foi 
lida c approvada a actu da reunião an* 
t e r lo r . 

Terminada a leitura tia a i t i , foi pelo 
s r . presidente empossado o s r . cap i tão 
Ascanio ( ia lvão Guimarães, membro do 
conselho fiscal . 

Passando-se ao expediente, f o r a m li-
dos os seguintes officios : do s r . Anto-
nio Nunes da Costa, da Sociedade Bene-
ficente dos Empregados Públicos, 2 da 
Associação Auxiliadora dos Carpin te i ros , 
Pedrei ros e mais Classes, da Liga Auxi-
liar Internacional, da Associação Auxi-
l iadora Uni lo Internacional, da R e p a r t i -
ção de Es ta t í s t ica c do Archivo do Es-
tado do 8 Paulo, da Associação Pro te -
c to ra dos Oíficiaes do Pharmacia de ,S. 
Paulo, da Federação di-.s Associações 
das Classes Laboriosas e União Interna-
c ional . 

Foram lidas também copias dc d iver -
sos officios expedidos. 

Terminado o expediente, foram a p r e -
sen tadas as 10 propostas abaixo, q u ; 
foram á comtnissão dc syndicancia para 
informar : p r i sócio romide, o conunen-
dado r Antonio Augusto de Sousa; pura 
so< io* contribuintes: s r a . Fascoalina Pas-
eallucci «: s r s . Henrique Luiz Figueira , 
Thomaz dc Medeiros, Maria Alves, Ono-
fro Moreira Leite, Leonardo Buller, 
l íc r lcncio Lopes Pereira. Manuel J i s é 
P . r . ira Dias. Jaymo Schíndlcr, R t b i s -
t ião Ribeiro Povoas, Jorge Oscar , Antô-
nio Oliveira Alves, Alcides Luiz da Cu-
nha , Carlos Gonçalves Pere i ra e Augus-
to do P a u l a . 

Po r deliberação dc toda a directoria , 
foi elimina io um «ocio. 

A ' bibliotheca foram of fe r t adas as se-
guintes obras: pelo s r . ma jo r José An-
tônio Mangini, 1 obra cm 2 volumes; po-
lo s r . Pedro Ornellas. 5 obras em 5 
volumes; ur. Homero Barbosa, 3 obras 
cm 3 volumes e pelos a rs J . A. Leal 
e Armando Junqueira , 1 obra cm 1 vo-
lume cada ura. 

Nada mais havendo a t r a t a r foi en-
ce r r ada a sessão ás 0 I j J horas da 
noi te . 

AUO . ' . R. N R S P . ' . I . o . / . ' . C A P . ' . 
c o M M t i t c i o N SCICKCIAS—Dia 21, á s ho-
ras e no logar do costume, sessão eco-
nômica e m a g n . ' . de Fi l . . 

1 X F O R M A Ç Õ Ê S 

O T E M P O 
11 n r MABÇO 

pcteUm Metrorolopico ôa 
Commitsiio Gcogiaphi-
ca e Ceolcgica: 

Barom.tro , i 0", ás 7 
lioraa íla manha, OOú.í» nun.; 
2 lioras da tarde , CjtJ.i) 
m m . ; í) horas da.noita da 
hontam, GitO.8 miu. 

T e m p e r a t u r a : 
mazima, 

Vento predomioanta, até 
ás 2 lioraa da tarde, N W. 

C h u v a (eiu horaa), 
mm. 
Tempo ge ra l : 

Claro. 

sor : 

m i a i m a, — 

Loter ia E s p e r a n ç a . 
Telügramnia dos premioa da loteria, 

r ' a n o » . Vi, rea l isuda em Aracaju, cm 
14 de m a n o do 1004. 

G36" EXTRACÇio 

Secção Ytnana 
CaTó cm carros 135 aaccaa 
Caíd em armazena 534 OCO 

RIO 
mo, 15 

fCemwerelol Tclcpram Bnreanx) 

Veros 

9.10 
10.10 
2.25 
3.30 
1 10 

Bancos Bancos 
tacam compram 

13 d 12 1[1C 
12 d . 12 3|S2 
12 !p42 12 1|« 
12 1|tli 12 1|S 
12 1110 12 r,|32 

ãfercaih 

P a r a l y a a . 
Firme 
Firme 
Firme 
Firmo 

A ' s 0.40, AH, 12 l[32; 6» 10.10, AM, l2 
IJlGj fla 2.26, PM, 12 S|S2: iis 3.30, PM, 1' 
12 3|32; lis 4.10, PM, 12 IfS. 

LONDRES, 14 

8 0 1 7 . . 
í í t S f i i . . 
DúJtW.. 

2Ü1H.. 

50:0008 
0:000$ 
4:0tHis 
2:0008 

Todos os n n . n c r o í terminadoa cm 7 
.'•m t8000. 

Hoje, ha a lista na agencia gera l . 

3 3 . 3 ? j 3 D B L O 
Acliam-so Ti vonda , no oscriptorio des-

ta fotliu, liillictca pus tues com u r e t r a t o 
de S. A . I. o P r ine ipo do (Jrito-Parâ 
polo prt'.;o fio 600 r ' i j a i l a fim. 

J C X n i A H Y , 15 
I r or in ; r t ccb! '.t^ l ioje. durante o dia . 

na cita;;'!© d i Companh ia 1'aulista, neata 
. idade , 3 . J hac. .:s de caíé. s. 'ndo 
3 .242 ga r ras »i"s; a':had:'-3 pa ra Sar.Ios e 
038, pa ra s , r a ú i u . 

6AKTOS, 15 
\"ei]das. 7 .000 saccas . 
lias.', 5 r - '0 . 
M t r i a d o , c a t a v J . 

SANTOS, 15 
En t r adas do dia, 7. 172 Faccas. 
Desde 1° do mez, 110.114 sac ras . 
Entrada», dcadu 1° do julho, 5 . 7 3 1 . 6 1 3 

sacras . 
Stock 1 . 0 - 2 . 0 0 1 . 
Média, 7 . 3 4 3 aaocas. 
Pau t a , ú3u r . i s . 
llcapacliadas, 0 . 2 5 7 saccas. 

•Embari i idts , 15 .410 saccas. 
Hahidap: 
Europa , 5 t . 0 3 1 saccas . 
Ealados 1'nidos, -7 .153 saccas. 
iiuei: s Aires 2 . 8 0 8 sacra-.. 
Café baldeado, 7 . 130saccas, sendoi 
Fau ista, 3 . 0 7 0 ea icas . 
ri. 1'auio, 2,221» saccas. 
Campo l.im,r.o, 31 saccas . 
lira:', 543 saccas . 
Pa ry , 057 s a c a s , 
— Em ei.ual da t a do anno pcs3adoi 
Foi domlcgo. 

pa ra vales Taxas .|tie \ i c o r . i r a m hoje 
ouro da Al faudega : 
I.ondoti líaali 
Kivir P la te Katil; 
Hritisli Lanli 
Hraailianischo Hanl; 
iiatico Commcrcio e 

11 
11 

"|8 
7|32 

11 7 |8 

Industr ia . 11 27|3:! 

r c i i d i m c n t o R f i s c . i o s i 

8ANT0S, 15 Alfândega : 
P o j ei 
Ouro 
• 'onslimo 
EBttttnj.lll:-

Prcfl iedoria : 
E x p e r t a r S o 
Iit.J.I.H: 
Eatampilhas 

71:7008204 
1. :7»<i39Bl 

1:1 !.".s5.",0 
1:1-1 100 

03 . j l . i«188 

ll W f 51 
oiws:ni7 

• 8 !'0 

2 ; : 8 . 87IK 
— Em rgual da ta do aano p a s s a i i, fo i 

domingo . 

TeleRranima do Kio aff ixado hoje, ao 
meio dia. tia Asso iaeiio Commerciai: 

En t r adas 5 . 0 5 3 
Embarcadas — 
J1 arcado, l i ruic . 

(Ctwwertial Teleqrtun fíaren'iti 
' I I . AM -Mercado, 

1 .10 TM. - Merca Jo, 

den . 

6 A M O S , 15 
apenas e s t áve l . 

(toed aurafjr, 
Comiiiissar' ' . . .' 
Cambio, 12 1|' 
SANTOS, 15 

apenas es tavei . 
Ccod arcriif/c, 5stfX)f». 

Coinniissarid, 5^200 . 
RIO, 15—Mercado, calmo. 
Cambio. 12 .r>|32. 
Preço do café, t ypo 7, 59375. 
En t r adas por cabotagem e barra 

Iro, 1 .030 aac. as . 
SANTOS, 15—Mercado, calmo. 
ftocil arerauc, 4S*f«Mi a SíitiOii. 
Commisiario, 59100 a 58-'00. 
I apel part icular , 12 1|8. 
Ei iradas, 7 .472 saccas. 
Sahidaa, 682 saccas para Duenos Aires, 

no vapor Ai/e. 
S t o c k , 1 . 0 2 2 . 0 0 1 saccas. 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S Ê X -
T R A N G E I R O S E M 1 5 D E M A R Ç O D E 

1 9 0 4 

ICcmmrrtial Teletram Bnrea*t\ 

HAVRE, 1 5 — 0 mercado abriu hoje cal-
mo. B a l i a de 1|4. Pa r a março. 3;) ,ii4: 
para setembro, 41 1[4. 

HAMBURGO, 15—O mercado abriu hol, 

Ta:t« 
âe desccntoi 

rnt ieo de Inpla-
t e r r a 

F o r c o da Franca 
Pene» da Allemrt-

l i t a 
Mercado do Ijau* 

drea 3 moze^. 
Mercado (lo Pa-

ria, 3 motos . . 
I l r r c a d o de lier. 

lini, 3 mczo3 . 
Al lemanbn . . . . 

Cambio 
Ecbrc Par is . . 

» P r n x r l l a , . 
» Kova-YorJc 
. Gnnova. 
» I.inhAi 
Cheque* 

Poris aobre It'.!:a 
Pc r i s cobro Hn.n. 

1'et.lja 
Pbria fcobro Uer-
Unj 

T Í T U L O S 

Avó/lies 
C u r o 1803 (! •/. 

IMS i •/. 
lbtií r, •/. 

Fl indinp . . . 
O í t t e do Mi-

r a s . . . . 
J ietiiio de citr j 
lÀictos-Airee. . , 

íumiio ic.bri 
Londres 

t i ic i io t -Alrcs . . . 

* 't. 
s."i. 

4 f . 4 n , 

2 i 5 | t e "io 

3 K2 •[. 3 3[8°I. 

2 3|1 2 1|2 "/• 

55 l í 
15.21 

4.HG 3|1 
25.30 
<2 oi ia 

25.10 
25.21 

4.86 5|8 
25,29 
42 r,|S 

9S 1{2 93 1j2 

261 360 

122 15|16 123 li32 

87 3|4 
74 l l i 
«0 it[4 

101'1,4 

87 
74 
86 !|2 

101 

85 1|4 81 3(1 

127.39 127.30 

48 Oj 141 48 5(8 _ 

B O L S A 
1I.*N6A( i f . ra ni.ALISAÜAl nOHTBU 

30 a c r ò e a d a Comp . Mopvana a 213$ 
112 ídctn idem idem a 2 1 3 S 
50 idem idem idem a 2 4 2 $ 
24 aerõea da Comp. Pau l i s t a a 2 4 0 5 

10o idem idem idem a 240Ü 
C idem idem idem a 2 4 S § 

10 acçôe» da Comp. M o g y a n a a 2 I 3 S 
40 acções da Comp. Paul i s ta a 248.^500 
17 idem idem idem a 248.Ç500 
15 idem idem idem a 24S$6G0 

1 idem idem idem a 2488500 
50 acções do Ban. o Commerc io e Indus-

t r i a a 3188 
100 le t ras do lí. C. P.cal 8 % a 105500 
50 idem idem ideuj a 408500 

175 idem idem idem a 409500 
10 le t ras da Camara (7° e m p . ) a 0 0 $ 

A' HORA OFFICIAL 
283 le t ras do Banco Credi to Iieal S 

u 40b'5t<l 
7 idem idem idem a 408590 

50 aceõea da Comp. M o g y a n a a 2 1 3 9 

V Í T I M A S O F I T B T I S 

Comp. 
0 9 0 5 
0509 

5209 4Õ09 
S . Fanlo: 

FEUDOS r r m . i c o s Vend. 
Apollcrs do Er lado — 

g . r a f s de 5 . — 
(!.• 5 % 

t m p r e s l i m o de 1 8 0 3 . . . — 
Aj olicc-s do Estado do Pa-

rem. (do > a!or d.: 5008) 
lelias da Cantara ile 

1 . " einprcatimo — 
8 . ° etv.prcalimo — 

emprést imo — 
r . . ° emprést imo — 
f . . a emprést imo 858 
7 . " e m p r e s t i m o , . . 058 
Le t r a s da C. de Sauto> 

(1" emissà..) 818 708500 
Idem idem (da 2"cmis!jilo) . 818500 833> 
Idem, idem do S. Car-

los da 3* «érie — — 
Idem.da Cam.de S.Siuiilo. 829 
Idem,ide m do Casa Branca. — 
Letra» da C.de Campinas . 7 ? J 
Idem de Campinas >ie(2009) — 
L e t r a s da C. de Capivary . 1009 
Le t r a s da Camara de 

C r u i dsB P a l m e i r a s . . . . — 
Idetu da Camara de ban ta 

h i t a ( I . * serie) — 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro — 

ACÇO-ÍS DE E A N C 0 3 
C o m m f r c i o e Industria . , . 3 2 0 $ 
I .avradores — 
Credi to Real csrt. liyp . . . 4 0 $ 
Idem cot» 20 — 
6. Paulo I I 2 8 
C n i í o de S. Paulo 4 3 * 
Comoi . i ta l iano (uommat) . — 
ídciu, idem. ao portador 

AC<,0ES DE C0MPAN1HA3 

0 2 » 

i f . 0 5 

ibr. 
008 

75$ 

7 0 » 
1308 
8 5 5 

2 1 0 | 

317S 
100» 
20» 

108» 
3 8 » 

2 0 7 $ 
S 0 7 i 

180$ 

150$ 

3 0 $ 
3 0 0 $ 

1209 
21 (9 

Fabr i l Paul is tana 
Ar.tarrtlca 
E. de F . d e Ara ra . ina ra . . . 
Industr ia l do S. P a u ; n . . . . 
E s t . O r a p h l c o - S l e i d e l . . . , 
Mac Hardy 
Vid ra r i a Palita M a r i a . . . . 
Lupton 
Meclianica 
Mo^yana (das a n t i g a s ) . . . Jdem, idem (a 30 d i s s j . , . . 
d t m , da» nova». . 

Idem, c |40* / . (á v i s t a ) . . . 
Paul i s ta 
Idem, idem ca 30 d i a s ) . . 
Idem, idem c |30V. (.i vis-

ta ) 
Idem C]30°/. (a 30 diaa). 
Telephonlca 
Vni lo 8portlv»íera IifjuS.1.) 

LETRAS HYPOTHECA.RIA3 

100$ 
2 4 0 ? 

BOS 
100» 

omp. F s l r l l Paul is tana, 100» — 

r»KC(> » o t a r i ! KM «ANTOS 
A AMurlnçlin Commerclsl rccobao 9 

s rpuln ts t e l egramnia i 
FANTOfl, 15 (dJ 11 .57) 

O mrreado abr iu boje catavol com eoti9 
{ilo de 59100 p o r 10 I.llua. 
r i TIJIÁS rorA.,r.Rs n a i o u t 0 9 nt% 

«O DIA 14 
PBídos pnbllcosi 

O f r a r s de fl •/. . . . 
Emp." do 1895 

. do 1895 (noni.). 
de 1 8 9 7 . . 

• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (00111.) 

b s c r l p ç S c s d a 3 7 . 
• da8°í«(nom.) 

E s t a d o de U i u s s . . 
idem.ldom, (noin.) 
Es t ado do Kio e ! 4 °/> 
Idem. 6 »/. 
Emprést imo de 10Ó.1.. 
Emprés t imo de l d 0 8 . . 
Municipal de Pctropol is . 
Apólice l i í t . ü p . Santo 

Acftesá» bancos: 
Coiumercial 
Commercio 
Idem coin 40 »/„ 
i unce ious r io s pnMicos. 
I lypotheca i lo 
davoura e Commercio 
Republica do Brfu.il . . 
R u r a l e l iypothecar io . . 
I d e m . idem da 2 ' sé r io . 
C n i i o do Commercio . 27.? 

A v i s o s i n a r í t ã i n o s 
Stieiço do Commercio 

LONDRES, 
O paquete Delphtc. da .Si aiv SaviU 

& Albion C o . . . seguiu hontem do Nova 
Zelândia pa ra o Rio de Jane i ro . 

PABi , 1 1 
Seguiu an tc -hon lem para o f u i o pa. 

que to S. Satcaijr, do Novo M o y d I'.ra« 
s l lo l ro . 

UAKANitAo, 14 
O paquete Afagtias. do Novo LloyJ 

Brasi leiro, segnlu hontem para o N o r t e . 
— O | aque la íris, cio Novo Ltoyd 

Hrasfleiro, s egu iu hontem para 0 Nor t e . 
rAHANAOtlX, 14 

Seguiu h o n t e m para o Nor te o paque* 
t e Prudente d* Moraes, do Novo Lloyd 
Bras i le i ro . 

MACÁO, 1 4 
O p a q u e t e Aitlieroi, da E m p r e n t 

de Sal o Navegação , entrou hou tam. 
PEUNA MDCC9, 14 

O paque te alIcinJo Tticmnan, d * 
. I l a m b u r g Sudamerikauischo Dampfscl i i f -
f i a h r t s ( lese l l sc l ia f t . , chegou hoje e sa-
li irei. provavelmento, umauli í , p a r a o Itla 
de Janeiro o S a n t o s . 

KECiFr, 14 
O paquete Itatiaga seguiu aute*i.on-

tem. 
UAI! IA. 14 

O paqueto inglez Caronr, da . I J a h a 
I . a tnpor t & I l o l t - , sai hoje, 14 do cor-
ri nte , para o Rio, Santos o po r to s do 
Pac l i i co . 

— O paque te allemHo Corrietiles, da 
«Hamburg .Sudamerikani-iche Dampfa -
eh i f l f ah r t s Oesel lschaf t* , sahiu iior.t.uc 
com desliuo a o Rio do Janeiro o San-
t o s . 

2fil!Al'E, 1 1 
O paquete Satellitc, do Novo I.loyd 

Brasi leiro, s e g o : u ante-liontem p a r a a 
S u l . 

LAGTXA, 14 
O paquete Industrial, da E m p r r s i 

Espe rança Mar í t ima , seguiu ante-hontem 
da Imbituba p a r a o Rio. 

roítTO At r . cnn , 11 
O paquete Ilajiact/ chegou anle- l .on-

t e m . 
SANTOS, 14 

O paquete Ttthti, da Empresa de Sal 
e Kavegaçao, aulilu Uoub^ui. 

I V o t i c i n s i i n n r i t i m a H 
(.Coitiinercial Tclepratn Bllreanx) 

m o , 13 
O vapor KHr, en t rado aale-hontem, 

veiu procedente, ue Sonthamptou u csca 
Ias e nüo do Rio da P r a t a . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
T i r o u » ESPERADOS EM BASTOS 

Hamburgo, Corricntes 28 
Uuaucs Aires, Hatcnua 22 
Pordéos. Chili. 25 
Xova-York, Btjrou 2fl 
Rio da Pra ta , José Gallart 30 

VAPOEES A SABIR DE SAKTOS 
Hamburgo, A/rrtdo+a Iti 
Nápoles, Rarcuna 23 
Hamburgo, Prittê E. Friedrich... 24 
Bnenos-Aires, Chili 25 
Nova-York , Bt/ron 29 
Hamburgo, Corricntes ;'ü 
Barccllona, Jost' GaitarI 3 . 

Sahidas para a Europa em marco 
Vapor allcmão Pernambuco 17 

Wittenhera 23 
Priut Eitel Frie-

drich 24 
v T í r O E I » ESFEKADOS K0 UI] 

Londres a esca las , Garrich....... 18 
Nova York e escalas , Catan a . . . . 17 
I i a m t u r g o e escalas, Tuenmau.... 17 
Bremen e escalas, Aachen 17 
P o r t o s do Nor t e , Ama:oi:ai 17 
Rio da P r a t a , Orissa 23 
Livcrpool , Canniriff 22 
Santos, Prim E. Fricdrich.. 25 
Gênova, Minas 25 
Rio dn P ra t a , Atlantique 2Ü 
Nova-York e e s c . . Bt/rnn 2! 
Nova-Zelandia, Oothic 21 

TATCELS X SABIR DO IK« 

Por tos do Nor te , Amazonas 11 
Hamburgo e e s c . , Mcudoza 18 
I . iverpoui e c a c . , Orissa 23 
Nápoles e e s c . , Italic 24 
Londres e e s c . , lonic 21 
Bordéos o e s c . , Attantiqne 2B 
Bremen e e s c . , IVittciibcr// 26 
Hamburgo e e s c . , Friii.: Eltel Fric-

drich 2« 
Rio da P r a t a , tliiio.a... 2G 
Londres o esc, Gothic 2B 

. J u n t a C o i n m c r c i a i 
SESSÃO DE 15 DE MARÇO DE 1001 
Presidente , d r . Procopio M a l t a ; s « 

cretario, d r . .). A. de A n d i i d e ; depo» 
t a d o s : j o i o Cândido Martins, J o i o Aaa 
tonio Juliãc^ Cònceiç io Bastos o Jcaf 
Hippolyto da Si lva l . u l r a , 

EXPEDIENTE 

liequerimcnlos i 
Dc Armando Biaaioni b O. , F . T o r t o 

& C e l l eor^ io Cahen & C . , desta 
praça ; M. P o n t e s & C . . da de Santos, 
p a r a o archivatncuto de seus d i s t r a t o i 
soeiacs . —Arcli ivem-se. 

De W . Span ie r h C . e José Abdo « 
Nicolaa Aun, des t a p~eça: >1. Pon te s A 
C . , da dc Santos ; Pedro A. Anderson A 
C . , da de t. :ainpinas, p a r a o a rch iva . 
mento de seus cont ra tos sociaes . —Ar-

_clilvem.se. 
Ds Herminio Fer re i ra & C., des ts 

praça ; Junque i r a * C , da de Santos, 
p a r a o arci i lvamento das modificações 
de seus con t r a tos soeiacs. — Archi ' 
vem-se. 

De . luoqueirs & C . , de Santos, para 
o a reklva inento da cs : r ip tu ra de cessilo 
dc direitos que fazem Mautte.i (Isstaveirf 
de Andrade Junque i ra , Adolpho Ar.rntf í 
Mar ,pus o d r . Altir.o Arantes Marques, 
c o m m a n d i t a - i i , des .a f irma, ao soelo 
sol idário d r . F rede r i co J u n q u e i r a . — Ar-
ch i r s - se . 

De Berger. Alves & C., José Abdo, 
Nicolan Aus e Braga k Pinto , des ta 
praça: M. P o n t e s & C . , da ds Ssn tos , 
A.itcn'o Fc rnaudes l i enr iqms , da mesma; 
d r . Tiieopliilo M 1 iel, da de I lap i ra ; 
Francisco Brochado d . A'ne!i!a, da ds 
Soccorro p a r a o r e i i . t r J de suas f i r m a i 
c o n i u e r ^ a e s . — P.egwtrem-ss 

De Irlneo Checchia S- C . , de Campi-
nas, para o aroblTamonto de sen dis-
t r a i o social. —• Sellcm s reqner imeuU 
com aello es tadoa l de 19. 

Da Companhia U i d a d o r a Paul is ta , 
s a r a 9 a r c luvamsu to da acta da asseta-i 

J K 
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r""THPil i H t f e m m e f i f i f i t t o l J i i i à 
da fevere i ro .—Archl rc - se . 

De l l r l to 4 0 . , deata I*r«çn, p a r » o 
reo la t ro d a . marcaa A t-anlW, A 
B a h f u a . quo a d o b a r a m para o . p r o -
d u ç t o i da seu comincri Io.—!te*!»trtira-ae. 

í)« Ucrin, Stol/. * L \ , deata praça , 
par» o reg la l ro d» m a r c â Yp*rama, 
que . i l o j i t a r a m par» os r rodue toa de 
•eu cpmtr .arc io .—Juutem prucursçSo e 
r . c o n i e ç a m a f i rma . 

O d r . aaoretarlo ap resen tou o parecer 
U r r a d o noa «oioa do p /oeesso <-m qua o 
deauuoiantr. J o i o (Jorge* \ i< ira • denun-
ciado A. Mll l t lo, leiloeiro» J a p raç» do 
Santo a . 

A J u o l a , noa termos do orl 51 n 5 
de d e c . n . 314, de IW5, deaigi.cu o dia 
l ü do corrente . i 1 hora da tarde, p a r a 
te r l o g a r o ju lgamento do processo. man-
dando que aa Intimassem oi i n t . r - a i a r l o i 
par i comparece rem, «e qui/.esscm. 

I n d i c a d o r 

U e i U o o a 

E U . M E L L O B A R R E T O - t i a p o c l a l l i t » 
de molés t ias de c.lho«. Residência, Ave-
nida Rangel P f . t a n a , Kü. Consultoria, 
rua Dire i ta . «4 . 

E l i . EKA6MO DO AMARAL—Da Fa-
n l d a d e de Medicina de P a r i s . Clinica 
a i t d l r a , tom «apeilalldade — S g o h f f f i » 
mtluti»! da pelle. Ccnaultorio: r i u da 

Í. Bento. « , do 1 ia 8 boras . iteai-
i t t i a : rua 1), Vcridiaua, 67. T e l e p ü » 

i r , SCO. 

MOLÉSTIAS DAS CRKANÇA3 - Dr. 
Mcutciro Vlanns, espeda l l s ta rom pra t i • 
rs dos prlncipacs bospitaes da t r a n c a , 
Ilalia, Áustria, Alleuunlia c Ing la te r ra . 
R u l d r n d n , rim Maria Thereza, 24. Tela-
phone, 116. Consultorio: rua tí. Bento, 
17. Telcphone. «f8 ; do 12 ús 3 . 

D R . A. LUIZ DO REGO — medico 
•pe ra i lo r—(Ci ru rg ia cm (jeral e molést ias 
de senhoras) . Res idcucu, m a (ias Pal-
meiras , n . 11. 

E B . VHUATO B R A N D A O . - C l i n i c a ma 
dlco-cirurgica • espci jaimento moléstia* 
des *Tfum» fttiUe-nnimn-.t, pelU c i j -
f h í i n . Consultas da 1 is ã, rua da Una-
Viste. 41 . Residcncla, largo iU Llberda-
de, 3 3 Telcpione n. 100. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUAK1BE—Todos os dias uleis, duran te 
o ve r to , das 8 ás 10 e t ambém das 13 
á 1, n a s terças, quintas e sobbados. 

DR. VIEIRA DE M E L L O - C i l t i i c a g«-
r.il do moléstias uifuJas o cbronica* — 
T r a l a m c n t o cspeil.iT das MOMKTUS IIA 
PFT.I.F, 8Yrilll.IT: K 1'IMNIUIAS. do 
nr t i i r i l i smo, herpetiamo, rlieumati^mo o 
got ta , etaeiuaa, fnrtitieu.os, uiauciins, va-
rizrs, i ualnlas o ulcer.is, alt . ra.;*>es das 
nnlias, qu^da do cabello, rorrimeiitos r---
tente» c ant igos . Consn l to r io : him r : 
SEITA, 6 5 ; rcsidrucia, a lameda ( j iet ta , 
101 ; telepliorn, .'iln. 

E P . EETTENCODRT RODRK1UES — 
Ccr.n>llcrio. rua 15 de Novembro, 22— 
Cor.(nltas, ilas 12 ás U da tarde. Resides-
i i t , ich da Liberdade. 57. 

DIt . CAMA CERQUEIRA—Clinica ma* 
dica m i pern! c ( ?p ' i i a lmen to da crcun-
i,oH. Residência e ronKultorio: rua <ta 
1'aixa (1'Agua, 3 . Consultas, de •- ás 1 da 
ta rda . Chamados a qualquer hora . Tala-
pliono, 1020. 

A â - y o e a t i o a 
D R . P E D R O VICENTE—advogado , mu 

dou o aea escr ip tor io p a r a a rua 
Dento, n . 0 3 . Continua 
Auroro, n . 40 . 

. da . 
residir á rua 

O D R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem eeu r sc r ip to r io de advocacia ú rua 
Marechal Deodoro, ant iga Imperador , n. 5 
das 12 âa 3 i torasdu t a rde . 

n n s . OLIVEIRA E S C O R E L a MEN-
DONÇA 1 ' ILHU—Largo da Sí, 2 . 

DRS. MANUEL P . V1LLABOIM e 
SAMPAIO VIANXA—Rua 15 do Novem-
I r e , n . 31 . 

ADVOGADO—O dr . J . B DB OI. i -
VE1I1A PENTEADO madou-so para a rua 
p i i t i t a , n . 22-A, onda a t tenderá , p a r a 
t i r \ i ç o s proliseionaes, das 11 horas á 1 
e das 2 ás 4, rm todos os dias úteis. 

CE ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro dos 
f i r l í B , Lstcvam de Almeida. Gabriel Ri-
ceiro doa Santos, tem seu cscriptorio a 
mesma rua da 8 .Bento , n . 57 (sobrado) . 

DR.S. R A r i i A E L A. SAMPAIO VIDAL 
« J O S É ' AMADEO CEZAH—Escr ip tor io , 
rua S . Lento, 43 ( a l t o s d a c a s a L u -
V t o n ) . 

F l x - a . o l o r a . l 3 E > , 
O ADVOGADO Antônio Pinto de A. 

Fer raz c o solicitsdor Juvenal Aranha 
se incumbem de todos os serviços iuüa-
ientes á sua profissão. 

D e i i t l a t a a 
G A B I N E T E DENTÁRIO—Drs . Alberto 

Lopes do Oliveira e Godofredo E. Bar-
rsley, den t i s tas nor te -amer icanos . 

Rua Dirc i ls , n . 40, sob rado . 

A X a s e n g l a i t a 
ANTONIO MOLLIAIID, e x - p r o t e s -

i o r d a E t c o l a d e l l a s s a g o m , cio 
i ' « i i e . — C a l l i s t a o t r a t a d o r d e 

U n h a s . E s c r i p t o r i o , r u a d e S ã o 
C o n t o , 2 1 ; r e s i d e n c i a , r u a D . V c -
/ i d i a n a , 3 2 - A . 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
fa, n. G. 

EENTI6TA. — O cirurgia.) dentista A . 
CiiStelIo faz qnalqner t rabalho dos mais 
aperfe iç5ados e modernos da sua pro-
llssSo, p o r preços muitissimo ra/õavois . 
Atenta pagamento em freatações, pr> 
Hnuentc cont/ac/adas. —GaUueta a ra-

idtncis , rua S. Bento, n . 18. 

D e c l a r a ç õ e s G o m m o r c i a e s 

A o c o m m e r o i o 
Vito Eaccioila & C . , negociantes á r ua 

Santa Rosa, n. 12, por este meio de'claram 
oo rommerc io do S . Paulo e do interior 
one, sc a lguém se julgar credor, queira 
a p r e s e n t a r suas contea atá o dia 20 do 
corrente , p a r a ser pago . 

S . Pau lo , 15 de março da 1004. 
? — 1 V I T O FACCIOM- A & C . 

A ' p r a ç a 
J o a 6 T l i o m a z d o M e l l o A l v e a , 

negociante estabelecido com casa da com-
piissftes e consignações e com filiaes em 
â . v a r é a S £ o P a u l o d o » A g u d o n , 
pa r t i c ipa aos acns amigos o Fregnczea, 
rotulou soo escr iptor io commcrcia t pa ra 5 rua da Q u i t a n d a . , n . 2, s o b r a d o , o 

onservando o aeu deposito ú rua Auro-
r a . n . 1 4 . 

S . Paulo," 11 de março d e 1904. 
1—2 JOSÉ TIIOJUZ DE Mir.LO A l v e s 

B e c ç ã o l i v r o 

O y m n a s i o N o g u e i r a d a & a m a 

È s l a b e l c c l m c n l u « I e e n s i n o 
p r i m a r i a o s e c u n d á r i o 

^ r i P A B A B O 1 0 0TMX.U10 KAG10SAL 

f u c a r e l i y — B a l a d o d * S . P a u l o 

, É m Tlr1ni?e de sua eqnl] a r i ç ü o ao 
j m m s l o Narl^nal , os cert i f icados de 
» « ' l NUKI I I Im pelo OjUUHab No-
irlra da Gama d l o dire i to"á matricula 
I e a t a b í l e c i m r a ' s de ensino superior 

I »oa enrsoa de pharmacia , adnntologia, 
"~ 'T ia . so ra e bailas artea do pa iz . 

•'«, eav lun-se p r - s n e c t o i 
^ t b a t s h»fori!.s5-ea. 
t * . . O d l rec tor 

LtUABTIXE Dt tAHÁRE 

M M 

I T J o i n e v l d a d » 
A existência dsa plantas nos campos 

da 8 . C n r b i d» Plnli.il é conbeeHa ha 
mai toa arirus como especifico p a r a as 
enfermi ' lades da pel le . 

Esp inha i , sard<a, q i i - lmsdnra» <'• aol 
a esspsa , tudo dcaa | i | a teee brevem»nte 
usando a Tinrtnrt Aiiltiiãorlca tte Meti-
i tei. 

1'ara a r ren^Io for le das cresnças , a 
prova ratd em 1 vidro da Tine/ura An-
ihtlmlHttea de Lnti Carlos, para com-
bater as (abras, vomilos o d ia r rhéas . que 
6 o que n n r l y r l s J as c reanç i s BO t e n p o 
da dcn t l ç lo . 

Depoai 'ar i ra : J . Aroarauta & C . , cm 
S . Paulo; S i , r s , Gemes & C . , Rio de 
Janeiro, e eni S . Carlos do Pinha1, 1 'h i r -
macia T e t í I .el ta a Drogar i a Luiz ' n r -
los. » - l . . . 

c r . J . ALVES DE LIMA—da Onlver . 
«1dr.de de Par ia , clrargiito da Boii-rii.cn. 
d e P o i t o g u r z a o da Eaiita C a s a . — E s p 
s is l idade : molestlvi da aenlioras, di 
Tisa cr inar ias o t o r t o s . — R e s i d . -. r n , 
T r lgadc i ro Toldas, Ò4-A. Consnl t . : rua S 
Crcto. 16-A (Jas 12 í , 2). Talep., 301'. 

1 0 : 0 0 0 ? 0 0 3 p o r 1 ^ 0 0 0 
E X T B A C Ç A O 

H O J E H O J E 
L o t e r i a E * p « r « n ç « 

P o r f u m a r i a o 

A CASA N U N E S contlnúa a l iquidar 
es cincosDta mil perlumea por todo 
preço. Coino todos oa «rs. fregu'7.»a 
aahcin, O a única casa qua só tam ur j i -
gos de pr imeira qualidade 

C A S A W U N E B 3 0 - 2 0 
EI A DIREITA, N. 59 

rura-se com 
P r i s ã o d a v s n t r a 

daa r i h i l a i de 
Tuptigd Ai. itorato, que se vendem na 
casa Beru t l & C . — S . Paulo. íni) 

y - - í é r u m • a t t - o p b l - u c o p-epwe-
& 1 Ao ao Instituto adrumtbsrApfco da 
V ' 11 Pa'iM, contra as mordaituras 
, X a« ca*v/tval, j»farau«, j a r a rau io* 
l i a uruto \ w : . ! a na i i>.-ioci»««s 
\ J I r S t f a r i » da 4 - ' 

I|L I l • ma , , •'• 

B a n c o U n i ã o d o S ã o C a r l o s 

Pelos syndieoa os seus procuradores 
aba ixo a s s i n a d o s , convidam os credorcs 
a v i rem receber, da lií a *J3 do corrente 
inez, no <"«' r i p t o i l o do Banco, cm S&o 
Carlos do 1'inital. o segundo ra te io cor-
raspondente a 30 ° | 0 ( t r in ta) do valor 
das r r apa tlvoi crédi tos , conforma a lis* 
to da ver i f i caç ío o classif icação jn t^ada 
por senlet.ça e cons tante dos aut-js de 
liquidaç&o f u r ç a d a . 

S . Paulo, I I de março do 1004. 
D « . S A H T O S WERNECK 

d e C . SOAIIES I ÍHAND X o 
8 - 5 1 2 . 1 3 . 1 4 . 1 5 . 1 G . 1 8 . 2 0 . 2 3 

E * a s s i m 
Mais valem n confiança e o conceito 

f i rmados lis 22 atinos, do que r s preços 
ba ra tos da diversos pr<~parudas que n.to 
são p ot-urados com;, os da Luiz Car los . 
As r lutas sndorificau, o genuíno An ti 
r/irniiiatiro 1'nutistann, os anti-
tiemorrlioidario8i o Licor antijiiorico 
único depura t ivo genuína vegetal , que 
nà'> contem io-loratos, araenii-o n -m mer-
cúr io . A I ferçâo ftc Mcnrítp, proiligio-
sa na c u r a da pcnorrh.-a cova ou an t iga 
üo (lie a n lo mancha a r o u p a . 

Depositário: I . ebre irntfio ÍL Mello ; f-in 
Santos, Pi iarmacia Popula r , rua Santo 
Antonlo, n . 00. 8—8 

P e r f u m a r i a a 

O Diário Officiat da 27 de dezem-
bro assim se expr ima : Sob apprabcn-
sões de per fumar ias , a uni'ra casa cm tjua 
s ó encontramos a r t i gos da pi iti:eira qua-
lidade foi na rua Direita, n. 50. 

CASA NUNES 3 0 — i ú 

A o s i t a l i a n o s e b r a s i I c - i r o 3 

AVISO IMTOIITANTE 
A drogar ia do I.eflo, de Tanore íc de 

Catniiiis, acaba de receber g rande stock 
das P d s Anti-hemorroidarios Pilulas Su-
dor i f icas , Ant i - rheumalico Paul is tano e 
out ros p repa rados de l.nlz Cai ios de 
Arruda Mandea. 8—8 

o l a g r a c n l a d a 

g l y c e r o p b o s » 

[ p h a t a d a d e 

G r a n a i l o & C , 
Poderoso reconsti tuii i ta e esti-

mulante , vrtutajos3ii:ai:te usado 
na n o u v a a t h a n i a e p l i o s j i l i a -
t a r i a 11 

n f l a a n s n * r e s t V i a m o n t o n , d o i l a -
kcj d o r e s d e c a b a ç a » ura n:-sa com 
as P í l u l a s c o n t r a ' c o n s t i p a ç ã o 
formuladas pelo B r . L u i z P e r e i r a 
B a r r e t t o a p r e p a r a d a s pelo phs r -
luaccutico S . d c M a c e d o S o a r e s . 

Marca r eg i s t r ada . Encontrani-aa u n i c a -
m e n t o na P h a r m a c i a A u r o r a rua 
Aurora, 55 . 30—21 

J o s é K i z k a l l a h 

declara aos seus an t igos c clientes que 
mudou o seu escriptosio da advocacia pa ra 
a rua 15 de Novembro, u . 23, altos do 

Café Americano*. 10—7 

C o s p e d i d a 

José Maria Fernandes e famii is , ret i -
rando-se t empora r i amente pa ra P o r t u -
ga l c u l o podando despedi r -se pess i a i -
mento de todos ca seus amigos, o faz 
por este meio, sg radecendo a todos o 
apoio qua lhe díspar ,saram duran te o 
t empo que aqui r e s i d i r a m . Aprovei ta a 
accasiüo pa ra offerecer- ihes os sausl imi-
tados pre t t iu ios om Lisbfta, Hotel franc-
fort. Embarcando Iloje. a bordo do Vlg* 
de, a todoa envia um abraço de despe-
dida 

S . Paulo, 15—3—901. 3—2 

C O Q U E L U C H E 
T O S S E C O N V U L S A 

Cura-se com o X a r o p a c o n t r a 
a c o q u e l u c h e » , formula dodr.Ci.EV 
MENTE FE R U Í I K A , ( e s p e c i a l i s t a da s 
moléstias das cr iaucas nesta capitai) 
e p repa rado pelo pnarmaceutico S. 
do Macedo Soarea — P h a r m a c i a 
- A u r o r a , : rua A u r o r a , J j 5 . 

A n t e s d o p a r t o 

. . . m i n h a filha Andrelioa, que sempre 
t eve par tos diffiaeis e laboriosas foi 
ago ra muito bem suceedida por asar um, 
r taz an tes do par to , as Pitnla» de Ta)-
nyd 31 Morato como reguladoras . 

E ' nma neeesal isda a quara soffre, o 
sao deatas piialas. 

CAI0URA. 
LEOXOB ALVES DA SILVA 

Vende-se em 8 . Pau lo • na casa Raruel 
k Cúrap* (m) 

E s c o v a s e p o n t e s 

Grasda ae r t lmes t e da escovsa de to-
ds« ss qual idades. Pentes de msrf lm 
e bufa lo . Verde-se paio custa r s a l . 

CASA NUNES—ELA DIREITA, 59 
30—26 

' c m t o d a c e r t e z a 

oq doui vidros d * Titulara Anti-
ptorka dl Vrinlet, ce ra rad lca imeat* . 

' i l e sappar so t r as espinhas, 
l l r * 

f i 

d< s-

A c r . a a L . O R T I T V f K A C H & C. . 
d e s e j o s a d e i e r n ^ r a d a v e l a o » t e u s 
a r n i j o s e f r e g u e s e s , c o m n m n i r a 
l h o s q u e f a r á , d e s t a d a t a o m d * a n -
t o , n m a n o t á v e l r e t l u c ç 3 o n o b r e 
t o d o s oa r . r t i j o n q u o f o r e m d e s t i -
n a d o s a e s s a o b r a d e c a r i d a d e q u e 
e j u b r e v e d e v e s e r e a l i s a r . (4... 

K u n 5 . C e n t o , 9 1 

fazendo 
cáitdo s pelle l impa n luatroas 

As e i s p â s da cabeça o da ba rba , 
sppa r -ceu i comple tamen te . 

A < a s r J a s do ros to também deeappa-
rscem. ae n i o forem multo veMtaa 

A Tinctura AiilMelmiuIica p i r a c u r a r 
as dMirh ia» . vomltos a feltre verininosa 
das creánças oo t e m p o da den t i , "o, es tá 
sendo muito p rocurada na Drogar ia J . 
\ m a r o n t a & C , e em todos na di pesi-
tes, u em S . Cario», na Phermaia i : da 
Atitonio Leito da Camargo e na Droga-
ria Lulx Cat lua . 1 0 — 5 . , . 

r a r o p » a n t r -

c a t a r r h a ! , e a r -

j d u s b g n e d l o t B S 

( I o ( i r a n a « I u tV C , 
Poderoso medicamento nas af-

fecçües a b a d a s ou c h r o n i c a s 
do» orga,i,s r e s p i r a t ó r i o s b r o u -
c h l t e s c l i r o u i c r . 3 . t o a n e r e -
b e l d e , e s c a r r o s d e b a n g - u o , 
i n f l u o n s a e t c . 

A ' venda em Iodas a i d roga-
r i a s a pha rmac i a s . 

M a r i a A n t o n i a 
As dores do lia t an tos aur.os na p e r n s 

e braço esquerdo e urna bola qaa t inha 
na bar r iga qua todos cnaioavsm reme-
d ioa mas ningttcm t u r a v a ; aar.ni c-.rn 
algous vidras do remédio jilixir M. Mo-
rato. Deus oiode o inventor . 

J aca reby . 
MAIIIA ANTONIA d í S o u z a 

Vende-se cm S . Pau lo i casa üarual 
Si Comp. (in) 

P a d r o F s ü c l o 

Foram aeis annos de entrava fo com 
ríieDinati^mo que g- mia heroiaainanta a 
combatel-o sem proveito, e rom assistên-
cia medica ass idua . 

Sarei, ag.jra, fel izmente, n^ando al ju-n 
t emro , com perals t -ncia e do rente I n 
indígena, denominado— Ktirtr M. Hora-
to, p ropagado por I ) . Cario». 

A saivaçâo da humanidade, victim* da 
syi-hílla a rheumat ismo, esfá oui asar o 
Èllxir ií. Morato. 

Demdito seja o senhor . 
S . 1'auio. 

P a d r e A s n n É FELICIO DA SILVA 

Vende-se em 
& C o m p . 

Pauio: cas i Bsraal 

ç m u b e r c u l o s e 

' 4 o L y K J j l i a t i s i í i o 

Poderoso medicamento o v i n l i o 
i o d o - t a n n i c o , de Granado & 
Comp. 11 

C h a r u t o s d o H a b a n a 

AO PAEAT80 DOS PCJMAVTES 

A. CASA XUNES resolveu v m d e r o 
seu grande sor l imento de charutos, fu-
mos o cigarros dc Habana , com o lucro 
de 10 ° [ 0 . Sort i inento u iico. 

C a s a N u n e s — r l * a DIREITA. "9 
30—26 

C o m p a n h i a l í e c h a n i c a e I m p o r -
t a d o r a d 9 S . P a u l o 

Acham-se A disposição dos sr.*». nccio-
nistas, no Esc r ip to r io Central dehta 
Companhia, a rtia íí> ac rnovembro. n . "J'>, 
os documentos exigidos pelo n r t . 117, 
do dec r . n . de 4 de julho de 18'.»1. 

S . 1'sulo, 20 de fevere i ro do 1901. 
A . S I C I U A X O 

. . ) Director-gerente 

A V I S O S 

C o m p a n h i a M e c h a a i c a o I m p o r -
t a d o r a d c S . P a u l o 

A3SEI1BÍÉA OERAL ORDINAIUA 
Convido os s r s . accionis las a sc r í i > 

niresn no Escr ip tor io Centra l da Compa-
nhia, á rua 15 dc Novembro, n . ÜC, á ! 
hora da tardo do dia 3 0 corr nte, 
para , c.n assembléa g e r a l ordicar ia , to-
marem conhecimento do re la tor io c con-
t a s da directoria c do pa rece r do con-
selho fiscal, rá ia t ivos ao anno findo em 
31 dc dezembro dc 1003. 

Na mesma reunião S«j deverá eleger a 
nova director ia da Companhia , por ter-
minar o mandato da actual , e, Leu 
aeaim, o novo consolho f iscal . 

S . Paulo, 15 de m a r ç o de 1 OO 1. 
A . SlCILIANO 

15 — 1 Diret to r -gerente 

dc 

A v a r i a g r o s s a 
H J 3 R B C H B L 

Sabido da E u r o p a cm Novembro 
lí»00. 

Previue-sc aos s r s . c o n s i g n a i d e 
c a r g a s vindas pelo v a p o r acima que, 
t endo s i d o regu la r izadas as q u o t a s devi-
dos pela Companhia de Seguros , s3o 
convidados a a p r e s e n t a r 03 s. us reci-
bos nesta agencia, a f im de receberam a 
d i f f e rença da p o r c e n t a g e m , 

.Santos, 11 dc março do 1001. 
Oh agentes 

F . S . flAMl-SHHtL i C , LTI> 
RUI 15 de Novembro, 07 . ò— 

A n n u n c l o a 

t Antônio F . dc Cas t ro Pe re i r a e 
sua família, g r a t o s ú memória de 
seu sempre p ran t eado an i j o — d r . 
F r a n c i s c o V a z d o C a r v a l h o , 

faliecido na capital da Bahia, convidam 
aos seus amigos e conter râneos o aos ex 
collegas do finado, aqu i residentes, á assis-
t irem á missa do sotfmo dia que, pelo 
seu passamento, celebrnr-se-á r.a matr iz 
de Santa Ceci ia, nó dia 17 do corrente, 
ús 8 . 3 0 m . . pelo c x m o . o revmo. s r . 
bisno eleito do P a r a n á . 

r e l o comparecimento dc todos a este 
acto de religiáo o piedade, agradecem 
penhoradoa . 

S . Paulo, 11 do março de 1D0(. 3-3 

I L H E T E S P O S T A E 3 I L L U S T R A 
DOS e coloridos, da casa Reuitín< 
ger, de Par ia . Concepção g e n i a l ; 
execução p r imorosa . Re t r a to s ma 

ravilhosos de ac t r izes e t e . e dc crianças, 
i l lustrados á m i o . F lores , animaes, ca-
r i ca tu ras e t c . Bilhetes o rnamentados com 
lasuaros na tnraes e tc . e t c . — L a r g o do 
losarlo, »Charutar ia L e a l d a d e * . 3 — 1 

N 
E G O C I O — V e u d e - . e um de aeccoa 
e molhados, com b ( a (regae7la, 1 
rua Marecliat Deodoro . 36 . 3—1 

W ^ B R O F E S S O R DE LÍNGUAS—I.ec . 
• S ^ J c i o n a france/., Ingiez, a l i e n i i e t c . 
• e t c . , e o n t r a . m a t é r i a s . In fo rma-

{ - > . , rua Heivetia, 82 -A. 30-ii 

tf 
f ren te 

E N D E - ü E te r reno barat iss imo, á 
r ua Paim, pecado ao n. 79, p e r t o 
da Avenida Pau l i a t a . Tra ta -se na 
Galar ia de Cryatal , 11—07 metros 
por 6C de Tuodo. li—C... 

V 
E N D E - S E nrra casa em búas con-
dições ; p reço bara t i ss imo. Roa 
doa lmmÍKr*ine*, o 71. T r a t a - . s 
•i rua da Estação, n . 3 -A. 0—1 

C a s a m o b i l i a d a 
Família que | rat-.nde ar«-nisr-se, por 

um anno, aluga sna eaaa mobiliada. nas 
irotnediaenea da tacoia Normal, por este 
tempo. Ki ige-se contraio a fiador 
taa neata redacçio, a W . C 

Car-
3-1 . . . 

L E I L Ã O x\A C O M P A N H I A C K I X O S O I i ô C A B A B i A E « T O S A 
A A l a m e d a d o T r i u m p n o 

De nccordo com oq.ifi prcceH.m o art. 159 do Rofrulnmcnto e Tarifai. doBtn Kstrada, sorBo vendido» em lellito, p-lo leiloeiro Pedro Hoohn, no .lia 17 de março, ou v » 
lume» abaixo inendonailog. -

U E f c l O I Í A Ç A O 

1 fjqinlo d- a r o i r i l e n t a . 
3 rodetea de ferro . 
1 c a i » 

1 
1 t i c r » com la ias de doca 
1 l . i r r» de forro j i rmd.i 
10 • > pequena 
1 c a i l t bebidas . . 
9 pseotea sa '0oa vsaioa. 
I i j i i a p;irr. ' j s vusisa . 
1 r!eelmo b a l i d a s 
I quar lo la Io i ze i t e . . 
1 ca l iu cerveja . . . 
it • k r r c z e n ê . . . 
I volume mudança . . 
1 pau de slo rim . . . . 
I quartnl. i r nlio . . . . 
14 t e ü u i de zinco, usados . 
1 caixa ni u d j z a s . 
3 engr : lnilos Tolumrs m a l a n ç 
1 caixa g a r r a f a s « a l a * 
I sacco caroço ulgodAo . 
.! f j r d o » a lgodão cm r a m i . 

•J aac(i,s pp-lr:i de l l rar fogo 
ò S.tCi-C* f c i j j o . . . . 
1 caixa g a t n f a a vaaias . . 

1 boliü com roupa . . 
I . . . . 
1 babfi vnsio 
.0 la tas com amos t ra café . 
I e n - a - a d o . . . . 
I • 
I Lialiú de Tolha v.taio . 
1 paeolo com roupa . . 
1 volume u.iidança . . 
1 caixote miudezas . . . 
1 • • ' . . . 

1 encapado com Itastidores. 
I . papel . . 
1 » com roupa . 
1. tela dc arame . . . . 
1 en apado com rotoios 
1 caixa v-'SÍa 
1 enespado d i apéua . 
1 encapado com papel . . 
1 caixote com tijolios 
1 caixote miude /a s . . . 
1 [...t.iitrt na. s vasioa . 
1 amar rado 'I - esteiraa . 
I caixote miudezas . 
I • . . . 
1 caixa g a r r i f a a f e s u s . 
l pacotes saccos vasios . 
1 caixote 
J saccos com palha . 
:! pai i,t,-s com rftupas, usadas 
1 s i lo » • • 
•J caixotes vaaios . . . . 
1 et i^radado bandeijaa . 
I '.vaír. cotn t i j ' j | los . 
1 décimo tíoIIO . . . . 
1 ca ix . ^arr-Tfíis vas i i s . 
I > miudezas . . . . 
I • ( iene ' r.i . . . . 
I rollo fumo . . . . 
1 caixa com roupa 
1 cn ' :apadoi 
1 sacco calçados . . . . 
õ barr icas ó- a . . . . 
11» volumes de f e r ro . 
I r,)'.'o a rame f a r p a d o . 
1 ainela usada . . . . 
;t volumes bomba pa ra agua 
I cuixa p a r r a f a s vasias . 
1 encapado fazendas 
', c.aixlo com ró tu las . 
1 es t rado de a rame . . 
1 wag. dc lenha . . . . 
1 . . . . 
1 
I 
1 
1 
1 

com \ í to ros da peroba 
co-n guarantar io . 

1 barr icuo vasio 
1 . . . . . 
j bar r : cas d-) peixe . . . 
2 \o .umes n o retoru.) 
j caixas g a r r a f a s ' asias. 
1 t.arril de sard inhas 
1 b i r r i cào vasio . . . . 
I m.itu com ruu}^i. usid-ts . 
1 caixa com t r ens de cozi lha 
1 taboa q u a d r a d a . . 
1 i|<;'tilo v inagre . . . . 
t c l i c i t e fe r ragens . 
1 cr-ixote miude^ar . 
1 declino b- bidas 
2 ]>au peroba . . 

s i i iís scr.ienr- , v a . 
1 sacco feljôo . . . 
I saccos r a 1 
I . cas- a cor; j .ia 
1 cantoaeira 
I volume niiuJ. ?. 
j caixa nr... i, /.H-t 
1 caixa g a r r a f a s v»a s . 
I • • 
l ba r r i ca vasi.i . . . . 
I . . 
1 caixa g a r r a f s s - .asus . . 
3 • • • - . 
I . viasia . . . . 
I . ii-.iudczas 
| • . . 
t caixa va.-da . . . 
1 amar rado com í-,r!iias 
í caixSo vi.-iio . . . . 
I caixa de banlia . . 
1 caixa can» roupa . 
1 . . . . 
! . . • . . . 
1 esteiras 
li » 
1 caixa com pedras . 
1 • g a r r a l i n vasias 

volumes imidsnça . 
] caixote f e r ragens . 
7 volumes mudança . 
5 • - - . 
i; pacotes saccos vas os . 
2 (..lixas vasias . . . . 
3 pacotcs saccos vasios . 
5 caixas vasias . . . . 
« . miudezas . . . . 
1 pacote saccos vasi-.a 
I amar rado colchão . 
1 caixa miudezas 
2 saccos sementes 
1 caixa de louça . . . . 
r, volumes do mudança . 
1 eaixa louça 
1 caixa roupa . . . . 
1 quinto aguarden te . 
fi saccos ca! 
4 pacotes saccos vasi t js . 
2 p a c j t c a saccos vssies 
1 quinto de aguardente . 
1 caixa bebidas . . . . 
1 . miudezas . 
1 > sabão . . . . 
ti caixas karozeue 
1 lança de carro . . . . 
I caixão miudezas . . , 
0 saccos c a r v j o . . . . 
1 rollo fumo 
1 eixo da ferro . . . . 
I coixão com pape i i 
I caixote diversos . 
1 sacco 'com roupa 
13 amar rados com formas de 
í f a r r a de ferro . . . . 
I feixe de aço . . . . 
1 caixa g a r r a f a s vasias . 
] caixa formicida 
4 caixas sabão . . . . 
2 pacotes saccos v i s i a s 

1 mesa u a i d a . . . . 
1 pacote saccos vasios . 
6 paco tes saccos vasios 
1 d«cimo bebida . . , 
1 ba r r a f e r ro chato . , 
1 caixa miudezas . . 
õ pa-otea aacco* vasios 
1 pacota aaccos vasios , 
1 encapado genero í . , 
1 caixa com r o u p a . , 
1 caixa vasia . . . . 

e r r 

M A i ü C A S P R O C E D E W C I A . 

8. 
1. P. 
Lelreiro 

A. 8 . 
J. O 
S| 'u 
A 1' . 
8 . P 
J. P . 
J O. A 
L«t re i r» 

A A. 
1 — 

8 . C . 

8 . C. » 
I _ 
Maria 
L* treiro 
Gaivão 

.T''r.:o 
y . M . c . 
constantino 
Muiqu-a 

Le l r e i ro 
Joaquim 
Fon toura 
Aitjx-ilina 
8JM 
V -.-l.ii 
T. • i • :om 
C r tinaü 
M 11 ,s 
t ia ela 
G . Santl 
ror.-inncui 
B. S I). 
Li ;ri-iro 

M. 
. ms 

J 
X 
h 

B- mano 

II ií. C. 

J . 
A. 
Ií» 
F . 
J . 
L . 

-;ro 
; c . 

1*. 

U. r 

M. 
i£ 
h 

E . • Í : . C 

•V, A 
U t ' co 
7.:. I-
V . C . P . 

R t o 
O . M. 
f i 

F . 1). 

E . 

J . S . 
8 . 
m . a . 
E . F . 
U . A. 
J . S . 1>. 

K . i ' 
M. r iü io 
A. S . 
F . F 
A. H. 

A . C 
D. K 
M. C . 
Le t re i ro 
J . K. 
.!. C 
Le t r e i ro 

J . A B. 

Esnobar 

.7 F . F . 
y . M . A 
(.'rur. 
A . M. 
A U. 
E . 
S. M. 
B . Jt. 
K. L 

W Ci. V 

A. M. 

J . A. F . 
J . Kamoa 
A. F . 
F Rornieri 
M SI. F 
M. Coeta 
(}. P in to 
A-
V. R . V . 
3. F . B . 
A. R P. 
8 . O. 
k D . 
3 F E . 
A C . B . 
M 
H . 16 
B. 

r -

D . M . C . 

A. B. 

B . V. O . 
j . n 
A B. Rolz 
0 . 
A . 
O . B . 

D E S T I I Í O 

U a r u t r y 
l . s r a n j s l 
8 o r o c a b a 

P i rac icaba 

8 Manoel 
8 P e d r o 
V.llcta 
8 . l íoque 
B a r u . r r 

Cer que i ra Ceaar 

Vis tor ia 
Sorocaba 

l íotucatft 

Batuca tú 
Barocuba 

8 . Roqua 

Ralto 

P i r ac i caba 
8. l ioque 
P i rac icaba 
X a r q u e a d a 
P i rac icaba 
Cerque l ra César 
Sorocaba 
P i r a ieaba 
.Sorocaba 

C a ; i v a r y 
I. .daiaio'ba 

X s r q n c n d a 

8 . Roquo 
S . Manoel 
á . Ro |U« 

Tietê 
8 . Koquo 

Boituva 
l io tncatú 
Tatuliy 
Capivary 
Avarc 

P i rac icaba 

TletiS 
P y r a m b o i a 

Tatuliv 
b . Manuel 
P i r ac i caba 
Cot:a 

Bernerv 
M. A.to 
P y r a m b o i a 
1'irc.cicoba 
S . Hoqns 
tí. l ioque 
Cap iva ry 
Mavriui: 
B . " Ja rd im 
* ' apivary 
MombníTa 

V i t o r i a 
YltS 
ii. Faus to 

•lundia.1 

Ytú 
M. S s r r a t 
Salto 
Cap iva ry 

8 . 1'auio 

I tnpeva 

8 . Paulo 
Butu at 'i 

5 . I '- 'dro 
8 Manuel 
Jaliú 
8 . P e d r a 

6 . Pau lo 

P i r i c i M b a 
8 . I 'an!o 
Ytat l^i 

I taicy 
Tictri 

8 . P . u i o 
C . César 
l i . J a r d i m 

8 . Paulo 

Cerqneira César 

B . Panlo 

A l a a A a r y 
•V Paul» 

a 
Xjençóe» 
8 . Paulo 

r f â f f 
L a M u j i I 
C . Cesâf 

P i r a c i c a b a 

Bom -lardim 

A r a f ê 

D E S I C í W A Ç l O M A R C A S ' / ' K O C E D E J i f C I A f í 

P.ui e r a 

P a r a í s o 
V . R a i f a r d 

I) 
.s Ped ro 
Cap iva ry 
D . Ca tha r ina 
tíalto 

S . Maiiue» 

! nacco com r -upa . . 
•í paco t e s saccos \ a a i o s . 
4 • • . • 
f» b a j r a s de i e r r o . . 
25 saccos de sal . 
1 q u i n t o v?»sio 
2 decíraos vaaios . . . 
I • com a g u a r d e n t e . 
R c s | x a s com roupa» . . . 
1 l ixa com beb idas . . . 
1 sacco uai 
1 fo rno de ferro . . . . 
1 pene i r a 
í ç f i x a s trc".fi d-i cozinha . 
1 cm-apado f o g u e t e s . . . 
1 peça ania^fem . . . . 
i! b a r r e s de a o . 
I a m a r r a d o de es tacas . 
1 saceo d-' milho. 
2 ca ixas vaeij» . . . 
1 sacc- j f J i tisi 
I . fei;íí» 
1 c.»ix cora pap'. 'u ». . 
t sacco «om ^rirr. ; s . 
2 bai r icas bebidas 
f quíri 'o aguardente . 
1 sue o i. iilio 
2 » a r roz . . . . 
7 p?coí s Pã^os vaaios. 

saccos «"inent^s . . . 
- I » sal ^ r ss j . 
t . . . 
1 décimo de vinho . . , 
10 tubos I arro . . . 
1 décimo l e ' i ia . . . 
\ «quinto (!<; vinho 
1 encapado sacros vazios 
2 sa, )s mudança . 
!<» r rbo l lo s . . 

: ! c a . r a Oi p«"lrn-< 
l encapado impressos . 
10 saccos s.-\' 
1 caixas kerosene. 
t vo lames diversos . . 
1 w c o sai 
8 paco tes na- cos . . . . 
.i saci .os f e i j i o . . . . 
.'i ca ixas vflsles . . . . 
1 • miudezas 
I la ta de phospiioros . 
J ca ixas grandes va s i a s . 
10 s i c c o s c a r v i o . . . . 
1 • calé em coco . 
1 e n r a p a d o f«r ragens . 
1 caixa de vinho . . . , 
l » com t in te i ros . . , 
l b a r r i c a vasia . . . . 
1 caixa com typos . . « 
1 » fe r ragens , , . , 
1 a m a r r a d o ciiapas . . . 
1 ; '-.t x •• ca ;>im. 
J s i c cos f e i j i o . . . . 
1 cano !'• f.-rro . . . » 
1 pacotc sa icos vasios . , 
4 voiu-n s rano . . . . 
I f a r d o <le c-.rJns 
1 paco te saccos vusios . 

1 s ac ro sementes r>!irodão . 
{ au a r r a d o taboa < 
2 paco tes saccos vasios . 
2 • • • . 
1 a m a r r a d o arame galvanisad 
15 colthÓ s . . . 
1 rollo de fumo . . . . 
I f a r d o fazenda . . . . 
1 caixa , 
1 encapado chiueiios. 
i m i n o co;n miino . , 
10 fa;-.:..-8 de algodão . 
1 sacco c a r v í o c t ( k . , , 

l a r r jca miudezas . . . 
f caix-i kero/.ene . . . . 
I ba lança ü e c a r r ' ^ a . . , 

D E 0 X Z S O 

C 1 . 
M. \J. 8. 

M I' . 
b v 
b . T . L . 
Let t re i ro 

J . C. 
M. 
F . L . 

T . 
S . 

Neves Sc C 
8 M. 
V. 

O F. 
Cruz 
J . P . 
8 D. R. 
L . A. 

A. H. 
A. J . R . 

J . R. II. 
P . 

Letre i ro 
1'oxo 
J. C. 

Agostinho 
L . L . 
.1. F . ' 
I a . L . 

F. A. 
F . R. 

S. Paulo ÃTtré 
C . Césa r 

8 . Paulo 

S Paulo 

S. Paulo 
C tesap . ' ' 
Ipanema 

8 . Paulo 

8. Paulo 
Salgado 
I .aranjal 

Yilleta 
S. Paulo 

tapet inínga 
A m p a r o 
Boituva 

Jurú-mirim 
ti. Paulo 

S a n t o s 
D o t u c a t ú 

P Tr - s 
.Santos 
Boituva 

Laranjal 
P i rapl t ínguy 

b . Paulo 

S. Pauio 

Yt': 
Korocaba 

Vi ct o ria 

P . Martins 

I ta t iuga 
. 

8 . Itoqua 

Botucatú 

I.ençiiei 
P e r e i r a 

Conclua 

Sorocaba 

L a r a n j a l 

P y r a m b o i a 

Cerquil 
llapetlnlili 

Mavflt 

E n c o m m e n d a s 
D E S i a A N Ç À O K A B C A S . N o . P F . O C E D S T T C I A S D E & T I N O 

1 embru lho 
l ca ixote . . . . 
1 e n c a p a d o . . . 

cesta eLcapada . 
bacia . 

2 a m a r r a d o s cestas 
1 caixa, guri a as v . s . a s 
1 couro df: anta . 
1 sacco cm s i c s vas 

f a r d o s -Ia aS/odào 
lata . . . . 

I caixa de vi;: ' : ; . 
1 encapado 
1 décimo vasio 
1 encapado, latas d fuin 
1 ca ixa . . . . . 
2 e n c a p a d o s . 
1 saccc 
1 l a ta 
í encapado . , 
1 caixa paye lâa . . 
1 encapado . . . 
1 . . , 
1 ca ; xa vasia . . , 
1 encapado pape, . , 
1 e m b r u l h o . . , , 
1 s acco . . . . 
1 e m l r u i h o com r o r ; a 
3 sacco f a r inha . . 

encapados . 
1 . . . 

» livros 
íaaenúas 

1 e m b r u l h o . . 
1 a m a r r a d o caleiras . 

encapado 
1 p a c o t e saccos vasios 
1 fouce 

n c a p a d o . . . , 
1 sacco . s . . , 
1 . . . . 

com sal . , 
2 l a tas a m o s t r a s café 
1 sacco sal pequeno. 
1 l ava lor io made i r a . 
2 saccos com carvão 
t paco t e aaccos vasios 
1 sacco cal . . , 
1 ca ixão d ive r s . s . 
I c a n a s t r a com rc upa 
1 sacco f e i j i o 
i cuca pa io papel . 
1 
1 » ; a 
l b ahú com roupa . 
1 encapado bali''** . 
1 encapado . . . 
1 caixa . . , , 
1 ba r r i cas vasiaa 
1 en^ radad j c h a j os 
1 caixa miudezas , 
1 caixa vinho 
i s iü .ao 
1 encapado , 
1 sacco . . . , , 
1 embrulho . . , 
2 caixas ma ar rào . , 
2 caixas vas ias 
1 encapado com um 
\ paco te sa - 3 •. as;os . 
1 encapado carL ••.» , 

2 volumes . 
I • 
1 . . . . , 
1 a m a r r a d o cama 

pertences , 
sa rco a s saca r , . , 

» a r roz , , , 
» vár ios , % , 

me . . , , , 

1 

1 
1 
1 vo 
1 
i • 
1 • 
l » 
1 volume gr-ngibre . , t 
i sacco -far inha milho . , 
1 a m a r r a d o cabo s . m . 
1 embrulho . , . . , 
1 couro . . . . . . 
1 volume 
1 la ta vasia . . , , 
í encapado roupas , . , 
1 caixa vasia . , , , 
3 saccos miudezas , < , 
I sacco rom la tas . , , 
1 paco ta sa rcos Vasios . 
1 encapado • • « . « 
1 a l m o f a i s . . . . . 
1 ro lnme f e r r o . , . , 

embru lho photogr&pbias . 
1 p ipa r u i a . . . . . 
2 q a a r t o l a s vasias , , t 
t e n c a p a d o . . . . . 

l-redaricu 1U<5 MavricK 
Püvt i ra i',7 Ytú 
Ilibeiro '.'i 1 ti. Manoel 
Kaniaibo 171 Ytú 
bousa 377 S . J o i o 
Giano 02 Sorocaba 
Ângelo 139 Baruery 
1 cniacbo ! 11 Agudos 
Carmen Salto _ — Ytú 
Aupi s to Capivary 
Abclli í :.ti Para i so 
.^atotr.Jo 4 . 2 7 S Paulo 
l f i t e r 2S7 ti P^dro 
1 'ac ta le lo I tapct in ínga 
Mellier i - jai Braz 
C a m p e . i ' J l X a r q u e a d a 
Emíl io L7t S. Pau io 
.'.i.tOtliO ti4 Hio das Ped ra s 
i . c t r t i ro 209 A 8 . P a u u 
Ortiz J i & í Bra/ 
tiousa 12 A. C i i ado 
Pct r i i > 

AlmeiJa •''li Jundiaiiy 
Ratto i'T0 b Paulo 
i . i 'na 109 Jundiahy 
Almci-la ; 'i Jahú 
i ' r am isco J-J t Piraci a ' a 
Mar.a Leme 

1.'. 'rc.ro 1<H S. Paulo 
1 «irlffo 1-J2 B. Carlos 
Alves Capivar . 
Agente í I 151 Sorocai a 
A L:ige 1 • A. Cidade 
AristicUa indaiatuba 
Antonio .Jundiahy 
Leireiro ti. Paulo 
Aríno (.'apivary 
\ i 1 orio Itupeva. 
1 ctreiro 8 

= 

Kocca ( erqoíiho 
José 11 • ti. í 'aulo 
Cuolia ' 17 .'5 1 
1 Vanclaco ü : . c . * 

Panlo 

Jundiahy 

P i rac icaba 

F'araiso 
i t u p e r a 

Vtú 

líarbere.i 
Carlos 
Ped ro 
.fcseppo 
M a n u e l 
Gi:imarães 
Pedro 
Amaral 
I .u. iano 

Antonio 
.Sodr' 
Pedro 

J R. 

B . F . 
F B. 
F . S. M. 

G . B . 

31 
B 

K 4 

Dotníatii 

P e d r e i r a 
Rodritír.eS Alves 
b . Pauio 

Indaiatuba 
S . Ped ro 

Capivary 

D Catharina 
JR. des Pedrai 

Salto 
Tietê 

Ky' r; Alves 
I ta re t in inga 
Andra l e . 

c i e Santo . 
Avar 

i (,•: Alambary 
174 
091 Santos 
163 S. Paulo 

1 S João 
S-irocaba 
liodovallio " ' 

— S J . E ja Viata 
• 

S. Pauio 

« 3 Toledo 
8. Paulo 

2*9 R . Alves 
5S0 Pyramboia 
i r ,3 Alambtrv 

Maria M B i Tietê 
Martins 304 Alambary 
J . Mariano IV. f ignaldade 
Munnel : 2 7 Cotia 

— < 1 Ipanema 
— 11 r,7t S. Paulo 

Avaf í 
S . Paulo 

.'o ti 139 Tlat* 
Florencio 2 J 1 B J s rd lm 
SUveat r . Ó36 A n p a r o 
Le t re i ro 2 1 3 T a t j h v 
M C 1?4 Caplvarv 
C a m p o . 3 77 Pire'!- aba 

— cvA Ofasco 

— — — 

A v i f O ^ T r i í m p ^ , 8 1 " , q . T » « « W o f ^ i ^ . d e 3 C r i I ) t 0 ' ' ^ r S o 

S. Manuel 

li. ./anl.ln 

Avarc 

i trt 

HemeJ io . 
Ta luby 

Itatiojca 
S . J o i o 
S . ííoqo» 

PotucatA 

l.ençoea 
S ; r o e a b a n 

l a r a n j a l 
A . Bran í» 
I t a p e t i n i a | k 

MomliUC» 
l i a m e r r 

Cotia 

± I i 

' i T e r 8 s u a r e c l a m a ç ã o n a 
Antorlo 

a á m i n i r t r a ç ã o l o T r í f c g o , 4 a l a m e d a d « 
" < ; n \ d o . c h e f e d o t r a f e g o . 
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AGENCIA GERAL 
DAS 

lioterias da Capital Fsisral 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

AMANHA 

C o n t o s G o n t o s 

SABBADO, 9 DE ABRIL DE 1904 

GRANDE LOIERIA DA:CftRITAL FEDERAL 
2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

T o d o s d o v c m d a r p r e f e r e n c i a , a e s t a n g - c n o i a gerei, v i s t o s e r a u s e t e m v e n d i d o m a i o r n u m e r o d s 
s o r t e s g r a n d e s . * 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o o a o s a c e n t o s g - e r a e i d a C o m p a n h i a d e L o t o r i r - d N a c i o -
n a c o d o B r a s i l : 6 

Carvalho & G i x i i r L a r a . e s 
A K T T I O A O ^ V A ^ A L A A ^ & . K R < S O E I O : C V R 

2 7 - A — R l í â 1 5 D E — 2 M 
C a i x a . f i l 1 — E n d e r e ç o t e l e g . • t a r a o n ^ i 

S e p a r a d o r e s e v e n t i l a d o r e s d e a r r o z 

F a b r i c a ç ã o da Companhia M e c h a n i c » 

Grande reducção de preços " 
Fedidos e infomagOes, á r u a 1 5 < I e J * © v e m b r o , 3 O 

u i Iijtrtaiiira b 1 Paulo 

I r i w m a o h i n a a , jA m u i -
t o c o n h e c l d a a , t r a b a l h a m 
o o m a m a i o r p a r f e i ç & o o 
j | t o i u « u g r a n d e q u a n t i -

4* e u b . 

TICANIZIE-MIGONE 
i! mn preparado especial, lodicado p i r a devolver] ú barba e noa cabelloa bran-
cca e deliria côr, belleza e a vitalidade da juventude, sem Ungir a roupa nem 
n cutla. Eatn incomparnvel composição n i o é uma t intara . scnllo uma agna de 
suava perfumo, quo n l o tinge a roupa nem a cutls. sendo aen. un> focll o 
j rompto . Esta agun exerço sob o bulbo capillar em modo efflcaz o subminis-
tiondo o nntrlmcnto necessário para dcsenvolver-llie a côr natural, facilitando-
llio deaarrolho. flexibilidade, morbidez eparando a quéda . Limpa prompta-
menta a cn t l s e . t l r a a enapa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a conse -
g u i r e m um ef ie i to snrpre i i endente . 

D e p o s i t a s c " 

da S é , n. I, e 

K C K L L I <£ KQKESI, larga S. Bento, n. 3 
BSÊsmasmammmm S . P A U L O 

m io i 
P A I t A IIOJU 

0 

A z a r 

53 
i Centena . . . 

Etiul tado de hontem: j D e z o u a . . . . 
438 

- . 8 8 
Grupo. 10 

Z e c n M e l l o 

L O O O . O O O 
m u d a s d e r e p o l h o d i v o r s o a 

a 2 0 $ 0 0 0 o í i l i l h e i r o 

L O J A F L O R A 
F R A N C I S C O N EM I T Z 

R n a S . B o n í o , T 9 

CAIXA, 3 0 7 10—6. . 

Venda do n e g o c i e 
Vende-se um ncata capital, caprichosa-

mente montado, com muito movimento e 
Jarga f reguezla . Seudo o motivo da ven-
da precisar aeu proprietário retirar-Ho 
logo da capital, o comprador farA bôa 
ÁCejuiBição, pois quo, além de so n lo 
QXigirem lucros, faz-ao ainda redneção uo 
Seu valor real . Trata-se com o corretor 
Leonidaa Moreira, rua do Commercio, 
O. 50. 1 0 — l j . . 

Frincipe do Grão-Pará 
A c l i a m - s o & v e n d a , n o e s c r i p t o -

xio d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e s 
c o m o r e t r a t o do S . A . I . o P r i n -
c e d o G r ã o - P a r á , p e l o p r e ç o d e 
600 r é i s c a d a u m . 

O r d o a a d a s c x t r a e ^ A e s p u r a o i n e z i l » m a r ç o d e 1 9 0 í 

IOiOOO$GOO p o r 1 4 0 r é i s — e r a 1 7 , 2 2 , 2-1 e 2 9 

I2:000$QGG p o r 1 5 0 r é i s — e m 2 1 e 3 1 

ICi8GO$GOO p o r 7 0 0 r é i s — e r a 1 0 , 1 9 , 2 3 e 3 0 

I2IOOO$GGO p o r 4 5 0 r é i s — e m 1 8 e 2G 

E m 2 8 d n n i a r ç o — E x í m r ç S o — E U Í 2 8 d o m a r ç o 

integraes, por í$400 

GRAÜÍDG LOTERIA EXTRAfiRDIMRIA PARA O S. JOÃO 
E m 3 s o r t e i o s — p r ê m i o s i n l c j j r n n s 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 , e 0 0 0 $ 
E x í r a e ç õ e s e u i 0 , 1 0 e 11 d o j u n h o 

Preço do bilhete inteiro, com direito aos 3 sortoio«, 7$0Ü0, e mais 
400 réis do sello de consumo 

Cs pedidos acompanhados das respect ivas qaaatias são promptaraea te a t ten-
didos. Aos de 3C$ para cima do cada loteria, dá-se boa comrnisiüo. 

Acceitam«se agentes em todas as cidad»s do Brasil. Remcttem-sc gra tu i ta -
mente listas goraes, datas das extracçOes, p rospodes , cartazes, informações otc. 

O endereço para r s remessas deve s r r multo explicado, afim do nüo haver ex-
travio. E ' preciso citar o Jogar. Estado, Es t rada dc Ferre etc. 

Todos os pedidt'8 devfm ser dirigidas para . a 

líl ia á 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 6 1 6 — S . P A U I t O 

Compra-se orna, de construeçao moder-
na, es]iaçosi», com jardim, quo nüo eeja 
sobrado, contendo além des deji< n l endas 
indispensáveis, sets dormitorirs com to-
dos os comniodos bem ventilados, rece-
bendo luz directa e com o porilo cimen-
tado. Preferc-so nos Campos Elyseos, ou 
na part® al ta da Villa Búarquc . Trata-se 
11a t ravessa do Commercio, 8-C'. 5—4 

ííymnasio do N. S. do Carmo 
R U A D O C A R M O . 3 3 - 0 

Aulas aber tas desde 1® de fevereiro. 
No dia 4 de abril, exames de adrnis-

silo dos novos alumnos para os 4 aunos 
cio Gytnnasio. 3 0 — í l 

Faz nascer os cabellos 
Extingue a caspa -

Impede a quéda dos cabollos 
Mata os paras i ta i 

U m v i d r o . . , . 6 $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Barael o na 

E u a E p i s c o p a l » 4 5 
PAULO 8. 90—49 

U l c c r a s e s p o n j e s a a c o m 1 5 a n n o s 

O s r . Manoel Cypriano, morador na 
rua V. dc Itaüna, n. 51, com 52 annos 
dc edade, tendo diversas úlccins-espon-
josas IUS pernas lia quinze annos, con-
sideradas incuráveis por divérsoB médi-
cos desta capital, conforme nos disse* 
curou-se radicalmente com o «Unguento 
anti-ulceroso», dc Gracindo Br i t o . Depe-
sito geral, Araújo Frei tas & C. , rua dos 
Ourives, n. 11*4. Depositários em Sào 
Paulo, Baruel & C . , rúa Direito, 1. 

16 .22 .28 

CAIXA MUTUA 
DE 

F e n s õ e s VifaücÊas 
EÍ.DF, CENTRAI: 

líva do Falado, 8-A 

Qnalquer peEsúti pódc inscrcTer-sa. 
P f r eõ f s u 10 snuuc c a 20. 
Quctu ucnia l a 10 ntmuj, 58000 réis. 
Pcr.sío maxln.a, l:200.1i por anno. Qu]* 

la mensal a 20 aunos, 18500 réis . 
P t i j iae aaxima, L':0Ü08 por unno. 

B- t "TTmsí p e n s ã o é u t l l p a r a t o d o s 
Kfilatntos c prospectof, grut ia . 
A l i de central catará aber ta das 10 

da R-anlià á i 6 da tardo o da l 7 ás 9 da 
culta. (m.) 

J t U E T C i U G É H A L 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
Julio Ãntunes de Abreu 

s e - M A mmm—M 

V0DEL03 1001 
r r fçc r ,«cm lonipetcncia—carr«M oom 1 

,'oparcs. hiavaiioB dn lorra, deBde5:0008, 
cem todos "a melhoramentos. 

P n e n n x i t l c c B M i c l i e l i n Se C. .p»r» 
t l c j e l e t l a s e cones automovels. artigai 
de "bcrraclja. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Actissc<rlcs dc autumoveis o motocy-

e l t t t t s . Enearre^am-se Uo qualquer eu-
(oii;H:.Bd« dt-au ramo. 

CMCOS 40TL.LL! 1'AJiA O BUASIt, 

A n t ü t c s d o s S a n t o s & C o u i p . 
IInu ce S. Lento, 23 (m) 

O l i r t r f l t o dentista Annibal Vltr»! 
I t r » c ta lnner dente, por mais dorlda q m 
•eje, mi - 1 horas, com r>m procMfo ds 
irV irTecegt;. OOtura a an:alganta. a oi-
•c artiíic,al, u esníalto. a gracito oa mas-
l i p s i liOíHJ. Obturu » onra por 109 
í IHVH 

Keitaiita dentes a ouro por mais dlí-
íiell í|Of ffja, por a 408 (ni« em-Iref ar.do u procr^so urnscu do nur ts l l i ) . 

l u t a cs dentes c os torna alros par 1 | 
• ICi. Extrai dentes sem dôr por Í J . 
t a l iaca dentaduras com oa e«m eliapa], 
i c i t e s a p i lo t , coroaa de o i ro e lucrm-
t r a t í r a ce briiliu<«8. Trota dai rao!J3-
tlkt da toeca e cerrige uunoBa l i i uda i> 
u r i t i . CJa dentes da primeira rieatiçCj 
| t « « m cai tratauoa e uoturados d j uijd-
11 B a i o que oa do adulto. evlUuti» 
i i in i , t» Umores, as infi.immaçòM v. VJ 
l i i t t iaa t e r g i r a e j ; ui leeydu uucdMJ, 
t. muitu t hJi:• orrt in paru * dabiüdAiJ 
t e r a i das i r e s u ^ u . 

l a i a s ia tratmliieB i t o garantidos, «!• 
lireeendú tsdus ».-; objectl7os hygieAioM 
i a Kiaú r i{ ' . i tM w l u e f i i a UcnUrUuM* 
u i i k . 

I i n . i - . u 3 t equações, uoa d Uj iU lA 
i 11 U l u t -

áís Ei. h>3ü'CQt 41 
t C E E A B U f u ) 

ClüüU ELUCI1E pO^rrei 
sultndo Sfpnro é o 
P e i f t o a - a . tíe C a r a g u a l á 

DE ASSIS ' '15—13. . 

3 

Tinturas, globulos e todos os pre-
parados da conceituada 

F l i a r m u c i a A i a u j o P e n n a 
do liio de Janeiro 

encontrani-ae na casa dos depositário;, 

Este f ia Medeiros & G. 
I l u u <io S l l j ; n ( o , n . •'« 

(Canto da rna Direita) 

3 0 - 1 8 . 

HENRIQUE RUEGGER 
B x - p r o f r n F o r cie p i a n o l i o C011-

n a r T a t o r i o do G e- i iobia o S t u t t g a r t 
— mudou sua rcaldcnciu do n. O para o 
a . 1 0 da alameda dos Lllabi is . 7 - 7 . . . 

s o b r a P O B T U C A X , , I I E S P A H H A , 
I t a l i a , XUtas e to . 

Agencia do BAKGO DO MIFHO 
' 4 2 , r u a d e E, 3 s n t o , i2 

S. FA VLO 

G a r c i a , C e g u e i r a & C . 
3 0 — 4 . . . 

POR 2$000 POR 2 $ 0 0 0 
S a b b a d o — 9 d e a b r i l p r o x i m o — S a b b a d o 

G R A M D E L O T E R I A 

f\ r \ r \ 

u 

n n 

U 

_AAAAA 

~WWWWW 
A p r e ( e r e n c i « p a r a a c o m p r o d e b i l h e t e s d c s l n g r a n d e l o t a r i a « l a v e B a r d a d a , p o r 

t o d e s o H m o t i v o s , a e s t a m i t i g a e a c r e d i t a d a o g t n c i a g e m i 

U1VI€A casa no Beu i111^0^^'0 T a r 6 | ^ « b s 9 UJ^ICA 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r < l e v - n s e r « H r t g i d e e a o a g e n t e g e r n l e o c t n a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s K a e i o n a e s d o B r a s i l : 

Julio Antunes de Abreu 
C O H B S I O - e A I i A , 77- - 8 . PAULO 

Chapéos im sáoras 
r i m e . 6 . A R O N mucTon-ao p a r a o 

a - 2 5 - A — r a a d c G B e n t o ( n m 
f r o n t e á r u a d a Q u i t a n d a ) . 10-2 

A 600 réis flanrllas de algodio, 
corpadas, bors coroB. 

muito largas, sn-

R o u p a s p a r a m e n i n o s 
Grande íortimento p a r i todas as eda" 

d es, ^tn ternos para escola e paaieio; de 
brim o de Barja. Qualidade garantida. 

Colchas i n g l e z a s 
brancas e de cores, 
primeira qualidade. 

muito grandts . De 

Sfleplionss, canipatnbu, p i r i -ra i i* 
rtriiwtntu completo da WJ JS OS .aaCa-
êíí ik pertencecua u cata uru. ti'aiaiu-íi 
l l t i j i i i t i a i ULtirtua. 

(: i a u r l k e t M » H l u x k l 
i.%1 í ' a t M i M , < - W M N i H l , * " ' 

fc. PAULO tsuj 

Ornr.da o v a r i a d o s o r t i m e n t o n a 
I j I v u a r i a H A S A L H A E S , 2 9 , 
í u a d o C o m m e r c i o , 2 9 . 

1 1 . 1 6 . 2 1 . 2 0 . 3 1 

^ . T i e O B M A H I T I M 3 3 

V A P O R E S T ã 5 A \ S A T L A \ Í I C B 
áos amadoras A. j X 

de M a r c e l o 11 a 
O magnífico vapor hespanhol dc primeira classe 

( D a G . 0 0 0 t o u a t a d a u da r s f l s t r a ) 
e s ; > e r a d o <Io I t i o d u 1 ' r a t u , a t ú o l i m d o i n e z , s a h i r á 
p u r a 

C A B I Z 
M A I j A 

S E S ^ E t O E S t a O I M A 
E s t o v a p o r , i l l u m i n a d o a ! u z e l e c t i - i c » , t e m b d j j . t c c o m -

m o d a v õ e 8 P a r a p a s s a g e i r o s d o 1", 2" e a* claases. 
Preçoa das passpigeus em 3a clasae, para 03 port03 aji-

ma, 175 f r a n c o s , ouro. 
Ira vapores deatu linha ncceitara cargas e paisaxoiroí 

para todos os portos da Hespanha, com baldea^ão em Oadiz, 
Malaga ou Barcelona. 

Para fretei?, passagens o mais informações, trata-aa co;u 
os consignaturioa: 

Zerrenner, Büfow & C. 
8 1 , I R u a J s d a n i o , — i . PAliLü. 
l O j L a r r j u i t i o a t o ftivqps, i J — J A t f T J d 

Muitos outros artigos 
cm cretontf , brins, chitas, riscados, ren* 
das, meias, bordados, atoalhados e 'teci* 
dos pa ra blusas vestidos, ceroulat c ca-
misas. 

A 6 0 0 r é i s 
V O U . ptra vestidos; grande largara. 
Bonitos padrOes, imitando l i . 

S e t o d o ao e n c o n t r a g r a n t e v o * 
t i m e n t o , p o r p r e o o a barmt iaa lmoa-
n a C A Í A B A P T I S T A . R n a D i -
r e i t a , 12— S . P a n l o — A t a o a d o o v a -
rajo'. H - l l 

da Transjiorls 
flsiies à vãtieur de ü a m i l i s 

O ESPLENDIDO VAPOIÍ FRANCKZ 

Sahirá dc Santos no dia 22 do corronts, para 

G ê n o v a & i y a p o i 9 3 

1 ' r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Gênova o Nápoles 050 fr 
2* . —Gênova e Nápoles 600 frs . 
3* • —Gênova e Nápoles 130 [rs. 

A Companhia vendo p a s s a ^ n s até Paris, nas condições le/ui i t tei 
Até Paris, ida, 1* elusse, frs «73 | Idemdito, ida o volta. 1" olasas, ( rs . 1.19J 
Idam, di t j , idem. 2" class», f r j . . . 602 | Hem Idem. dito 2* diti , f rs 851 
ldaia dito., 3 ' dita, f rs 19U | Ideai idein. dito 3* dita, f r j 351 

Para mala informações, Cjin oi ugautea 

A ü t u i i e s d o s S a n t o s & C o m p . 
t u a S . 1 ' m u i o , r u a d o S B e n t o , 2 9 . 
Ü J ; I ^ A N T W N . 1 ' i ' a ç u d a K e p u b l i c a , 1 -
l l i p d o . l a n c i r o , r u a i ' r i i i i < - i i - » i l e M a r ç o , ! l - í . 

Hamkrg Südamerikanische Dampfschifffahrts GesellscM 
Scrjiifo especial entre Santos e Hamburgo, com escalas 

pelo Itio da Prata, Bahia e Lisboa 
O n i a g n i t l c - o p u < i < i o l e a l I c m X o 

C o m m a n d a n t s . W . H A V E I 
Esperado até o dia IH de abril, saliirá no dia 1Í8 do mesmo mez p a r a 

R i o d o J a n e i r o 
B a h i a 

L i s b õ a o 
. i H a m b u r g o 

Este r.oto e esplendido paquete, no qual foi Introduzido na maior escala to-
dofl OB nhltnos aperfeiçoamentos, offerece aos senhores passageiros de todas as 
claases o maior conforto possível. 

Oa «eur espaçosos e modernos camarotes, bem como os aslSea dotadas da 
maior elegancia, s à o illuminado» a ventilados a alectr icidada. 

A borda deste paquete b« medico e criada, assim como cosinbeira portnguaz 
e as passagens de toaas as claaaei Incluem vlnbo da mesa. 
P r e ç o d a a p a n t i n g e n t i d e II" < - l a i - t , e p a r a L l s b ó a , 1 3 5 $ . 

Para frete*, passagens a n a i s InformiçSes, com os a f e n t t s : 

B. J O H N S T O N & C 
R u a d o C o m m e r c i o i 18—sobrado—Ço P a u l o 

_ _ • s 

BTajmbnrar BadamsH^anlMltS 
DampfacblÊEfatorts a e a a l l s o h a f l 

iço n n w u & cirraa lATros a h í s s m s ^ o o a h o a u * r a » m t t>A n i l l l 
l u u t u a s i i ^ ^ 

T á p o u a T d A m 
C O B B I B N T E 8 8 1 da aarga <a 
T U O U M A W l da akrll ds 1 I M 
B A I C T O S >8 da abril i a IBM 
S A B I A 5 d» maio 4* 1 M « 
O O B S O S A 18 da Balo dé 1*0» 

O p a « | n e t e i l l a a l * 

M E N D O Z A 
C a p t . i J . B E H E . M A N Í T 

Eahlrá, ao dl» 17 du currenl t , para a 
, B a h i a , 

H s t o o a , H a m t o u r g f o 

O a p r e ç o s d a s p a ^ a g e a » d a i * e 3 ' c l a a * a « . e < l t * 
S a n t o a e I t i o , f o r a m r e d u z i d o s u - ^ 0 $ 0 0 0 a 4 0 ( 0 0 3 , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Preço d a s p a s s a g e n s d e 8* olassa pana 
Lisbõa, I35$000. 

f a d o s 00 vaporeo desta Ouopaali la Ura i b j r d a s s t f t í d » r » t « 2 « l l . Í I M » 
ca Tluho de mesa aoa passaa lros ds 1* o l u s a . 

IVdos ua paqnaua da O mpaaa a al> d> o a s t r a a j l o modsraa, i l la a U t l i s i 
Du tiecUiua, poaauUdo eopioadiilaa icuuma»*avua< i>ara paasagBlrai l i l* i 1* j l u i k 

tu* (ratos, t«usagani j mala iufuruM«M4 -vu« us adsataa 
JoUnston Sb Comp, 

U u u d a C u i a i u u r c i d . 1 4 — S . i * * t t i j 

Companhia d e s E i e s s a ^ e r i e s Mari t imes 
(PÁHUEnOTS PORTE raAN(AIS) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
saliirii, na dia 23 do corrente, para 

L i s b õ a e B o r d e a a x 

F a r á m%is i n f o n n a ç j 0 3 c o m oa » ^ » a t o 3 
Antunes dos Santos & C. 

E m S a n t o s , P r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 . 
E m S . P a u l o , r u a ilo S . B e n t o , 2 9 . 
Os serviços inéditos, q» in»dicameutiis e o vinho de mesa aio g r a tu i t a s , 
Es ta companhia, dc ai cordo com a .rtoj-al Mall Stoam Paeket Company. a 

a .Pacif ic Steam Navlgatlon Compauy. emit t l r4 blilistea de passagem do l i d a s s e . 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qaalqoer porto u podendo 
os s r s . passageiros voltar em qui tqaor dos pai|Uatcs das ires companhias . 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d R p ô m e i 
SA111DAS PAliA A EUROPA 

A A C H E W . 
C H E r E L l » 
B C I t K U J C : . 

6 do abril-
23 de abri l 

4 do maio 

O p a q u e t e u U e i u f l o 

WITTENBERG 
Jllumin.il) a hu elsilrii i 

i .ommauiait ta— K. 11KMPEL 
fiahirá cm 2 3 ds março, p a r i 

R i o de J a n e i r o , 
B a h i a , 

Madeira , Lisbõa, 
A n c a a r p t a a B r a m s a 

Preço das passagens para o Rio de J,-'ielro. em 3* classe. 2 0 Í 0 0 3 . a 
Eato paqueto tem bõas o as mt i s moderux. aocommsda jSu p i r a p i t j l j i i : 1 

de a* claaso o tem coslnbeiro portttifuea a bordo. 
Preço das paisagens de 3» CUíj i para LUDÍI.V i «ADStK.V, incluiu l l vilV 

de mesa, róis 1 3 ü $ 0 0 0 . 
Para passageus, fretes a mais informações, trata-is oaa 

O i a p o n t e * Zerrenner, Bü!ow & C 
R u a d e 3 . S a n t a , P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . > 0 - - S a n t o s 

Liveressof, Brasil mi 3 i v « r ? l a t a S i a a i D r 
L I V I I A L A M P O R T & 1 I 9 L I 

B c r r i ç o da p a j a a y a a » p » r a I í a r » - T l : í 

O F A Q I T E T B 

BYRON 
( 4 G 0 I TÍÍNELSDSS) 

I l l u m i n a d o a l u a e l a a t e l a a 
Kahiri dc Sautos, no dia 29 do corrente, e do Ulo de Janeiro, no dia 2 

do abril, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Recebe passageiros da 1* e .1* classes para oa portos acima e p i : i 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos panaga l roa toda o confor t i necessário, com via-

gem mais rapida qua r ia Inglaterra, a saio as l a joaraa iau tM de bi ldcaçüo. 
Preço da passagem i s 3* cltsaa d> R i , ds J s a i l r j p a r a Xova-Vork, $45"* 

(dollara, moeda umeiicana) s, ds Saatoa, 1 3 0 " . 
Ol paquetes T a n n y j o a o B y r o n t i m t a a b s a c a u t r i t » sapsr tmm Ii l* s 

I" classes, custando mau em 1* classe, o a i a l ' n U u < j v t J í i » i l i i i i -
Para paisagens a u u ú iuforma^dsj. trata-aa 

Era ã . i U a l q . oaua 
C e o I I . I i r a d i e , r u a d a « j u i t a n d a , 3 

Eua t i a n t o a , o o m oa a g a n i s a 
F , S . H a t u p a h i r e C . l ^ U . , r u a 1 3 < la Y a i r o m b r o , 2 0 

E n o B i o . o o m o i a j i a t u 
K e r t o u M e y a w & o . . C d , , r u a f r i i u a i r a d e tfargJa 5 » 

Société Gónéralo de Transporta Marítimas % 
vapenr do Marseille 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

AQUITAINE 
aahirá, no dia 21, para 

M o n t e v i a é o o 
B u e n o s A i r e s 

Para mais Informações com ai agsatos 
Antunes dos Santos Sa O* 

Km S. P a u l o — K u a da a. Baufc», 49. 
Kin S a n t o s — P r a ç a <la ttdpabitw, 1 . 
No Rio d e Jane i ro—Rua Primeiro ds líajgo, 


